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4 'B3 O'OO Caluroso. 

Bale e l Sol d U » 5*25 —Se pone á la» O'l I -Sale la l a n a á laaS'SO farde.- ie pone* las 8'19 manan a 

S A N T O D E L OIA. — San Qoraonio y asa Pedro Claser . 

V I C H Y 
BALNEARIO DE PRJMER ORDEN, Tempo?ada de C de fttaya á 30 de Ocfubre. 

Situado entre la estación y pueblo de Caldas de Malavelia (Gerona). 
Teléfono de la red de Gerona combinada con la re J de Barcelona. 
Distancia de Barcelona: E n tren libero 2 horas 30 m.; en tren correo, 3 horas. 
Aeuas minero-medicinales, termales de 60°, alcalinas, bicarbonataJas sódi-

?as. Sin r ival para el reuma, la diabetes y afecciones del estomajjo, bigrado, 
oazo.—Grandes comodidades y servicio esmerado en todas sus dependencias, 
* t t i u l B i 8 t r a o i 6 a : R A M B L A de las F L O R E S , 18, entrcauelo. —Barcelona. 

D r . S e r r a l l a c í i 
V I A S U R I N A R I A S y S I F I L I S , de 12 A 3 y 6 á. 7. 
Pe layo , 40. - C t i . económica, Jovellanoa, 9. De 7 á 9. 

D B O A B E X A desaptrecc con la Btoalos-anína O&ldatro as 8 
oioatoa. Rambla Florea. 4- Peütyoi 9, y farmacias. 3 pesetas caja 

^Kánicas naturales inducidas a l organismo genital al que comunica los ardo* 
lozanías de la más vigorosa juventud.—Remedio externo VICíOR 8 E -

5 £ A L KOOH.—Mucho cuidado con los remedios internos.—Pedid T X O O B 
« B X ü A L K O O H . E n Barcelona. San Pablo, 19. Rambla Flore s, 4 y buenas f a * 
'«acias Si quieren fijar su erado de impotencia, pida el gráfico cíe la potencia 
oexual á Cl ín ica l í a t e o s . Puerta del Sol, .^.Madrid, (jue lo r emi te« ra t i s . 



D R . C A S A S A 

Bafermetf aflea fio U pita y a* loa ó r g u i w 
'tftl«B. OoncoltA de U y media á 1 y 

7 . OaUo Xallere, n.° SO. e&treraeto. 

D R . N A V A R R O 
anticuo especiaílste para la^ enferme*» 
des secretas, humorales y de la piel—TA* 

p r t í E B I A , 30. Oonsnlta gratis de 11 * 1 y de 7 a 8. Oías festivos, sólo de I I i I 

T E A T R O S 

l ' a a t v n T.ivion Gran Comoaflfa de alta comedia dirislda por don J u a n T o r e l l i i . - H o j i 
J. c c t b i «J u i A x v u s í b a d o , H l«a 0 y ireilla, función entera: Estreno 

Srandioso drama sn 4 actos de V. S a r d ó n , 
en esto teatro del 

presentada con toda explendidez, banda de c^rnctns y tnmbores y decorado exprofeso1 
Domingo, tarde y noche, grandes y majíniticas funciones. 

T e a t r o C ó m i c o ^ | ITOOIONEB F E L I S A L Á Z A R O I 
Hoy, a á b a d o . - N o c h e , á las 0 y n -ed la . -Func ión entera.—Entrada, 55 cén t imos .—Proarams 

exquisito! 1 • Día d« r a y a n , por la Montoro » Vinas. — 2." E l hftaar do l a sruardla, por Fel isa 
Láza ro , Montoro, Vil lar , J o s é Ort i r , etc. 5." Reestreno do M a l do nmorea, por Fe l i sa I . l za ro , 
Pura Memoro. A . Vi lar , Pepe Viñas, etc.—Maflana, domingo, grandes funciones desde las B de la 
tarde, en tas que tomará parte Fe l i sa Láza ro . 

T e a t r o C ó m i o o ^ r e ^ f d ^ ^ ^ ^ ^ cor'stas- g|" 

G I N E M A T Q f r R A F O S Y V A R I E D A D E S 
T n a + r n " P r i n n i n a t O I M B M a T Ó O m a F O . - H o y . s í b a d o : Tarde, í las 4. - Niche . á £ e n t r o t r i U V i J p a i ias . j , _ selecto y nuevo p r o g r a m a . - M a ü a n a , matinal de 11 ú I . 

H O Y , S A B A D O , S E S I O N E S D E 4 A 7 T A R D E Y 9 A 12 N O C H E . 

S O J E » 3 E l £ - . i a X J I - . A S , s a o 
de estreno de las casas Pa thé , Gaumont, Vitagraph, Edison, etc., etc.—Exito colosal de la sensa». 
«ional película de 750 metros, que • s i» Ilammla á obtener un ruidoso éxito por su blco acabado 

asunto y su mag ifilca Interpretaoióiit denominada 

L A M O D E L O 
Hoy, sábado, estreno de la emoelonante ci ita de la casa P a t h é , 

E L D E M O N I O D E L J U E G O 
— F K . H I O I O S E ' O P ' X J I J A . K . H S 

Palco ain entradas, 1 peseta. — Preforenciai 50 céntlraoa —Platea, 25 cént imos. —Primer pleo» 
I B céntimos y segundo piso, 10 céntimos. 

¡0 tínicas funcio
nes para terminar 
el sran C A M P E O 

N A T O D E L U C H A S G R E C O - R O M A N A S que hasta «hora so h a i venido celebrando con gran 
é x l t i en el Bosque. - Cnmpaflía lie u é n e r j chico de Alfonso Tormo y el mxcatro Laporta — fioy« 
sábado , tarde, í las fl. Vermouth papular.-Debut de la cimpanfa con la zarzuela de espec tácu lo , 
; E i p ! ;Hlp! B a r o i l c n a 6 Qtracol6a d» f o r o a t o r a » (retormidn). tomandi parte las s impáticas 
4 IngUsitas. Mlle. iilondy, srnn éxito de los o ¡upiets de actualidad, dpslumbrnnte apoteosis.— 
Gran pr.islrama de c lne . -Prec io tínico, 25 cé.itimos; Butiicns gratis! Palcos, 2 pesetas. — Noche, 
á las U y cunrtn: E l c:itreinés t o e oliorroa dol oro, jH lp ! B a r o e l o n a O a t r n o o l ó n de 
foraatoroa y L U C H A S G R E C O - R O M A N A S —Salvador (catuliin) contra L e Ter ras le r (belga)., 
f;e riso de la lucha hasta resultado delinllivo ontre Rankln (escocés) y Masetti (Italiano). Lucha 
de revancha hast.f resultado definitivo entre Karoly (gigante húngaro) y Apollón (hércules fro»* 
Cés) - Butacas, 2'5U.—Qener 1, 50 céntimos. 

Maflana, Urde y noche, 2 zarzuolaa y terribles Luchas Qreco-Romaaaw 

T E A T R O N O V E D A D E S 



G r a n T e a t r o C o n d a l 
' Sucursal del CIno Bohemlt. ' 

Hoy, s ébado , extraordinario iTngtoma en novedades. , . . it,r&j.io, T . y c ío gt * - « . n . é x i t o . T j p e l l o v x l a B a » 

' Lnnra, doa firandra i>*l(ruia*: 
L A M A ^ C Ü D B L i P A S A D O , Gaumont o.ooo metro.) 

G R A U P R A D O C A T A L Á - N " 
Todos los días de 6 é 12 noche, firandes «cslonca de clnematd^rafo con estreno da pre

ciosas pel ículas, 
í 'or l a nadie, desde las 9 en adelante diversiones familiares y S A R D A N A S por l a copla 

BTOVA BARCELOivTESA 

D l o r n m a ^0^¡ colosal programa. — Qrandea estrenos: «El sacrificio de un fombado», «El 
^*«*€1IXÍIÍ* naurero», «TontoliQ aiflue un buen con6eio>. «El puenteci to», «Tonb io maniquí» 

y otras 

P O L I O R A M A 
9. R A M B L A D E E S T U D I O S . 8 

Hoy, s á b a d o , firandlosas sesiones con 
3 - G R A N D I O S A S A T R A C C I O N E S - 3 

L O S O t T A T R O O O A i S - O O M _ 
M r . T O I O ' W T 

Orandinso programa da hermosas pelfculns de las más celebradas rrarens.—Expléndldos 
conciertos por renombrado quinteto,—Local concurrl l isimo por la el i ta Barcelonesa. 

G R A N S A L Ó N D O R É 
Hermoso programa de pel ículas y 

4 - C O L O S A L E S A T R A C C I O N E S - 4 
« A R T I N M A R T I N M A R T I N , el dnico «entr i lncao que cambia en cada eeaiún de t r ába lo y 
' i»mpre chistoso. - L O S S E V I L L A s i T O á . suporl .r duett i de canto y baile. - E L G R A N 
U O i s E L y « i excént r ie '. — A V T O N Y , el melor ndmero de a t r acc ión actunnd • en B a r c e l m a . 
~ b R U S U 1LL. excóntr lcos saltadores, únicas en su géne ro haciendo au aparición pilotando 
Dn aereonlano. 

Próxim is y sensacionales debuts. 

S E u r s a & l 

E l salón de reere i más fresca y eóm d >, c» t n famil iar 
de In dUtl igui la sociedad ioy,-4bado. grandi « i o r í . r a 
ma de e«tren ta de la pr da cnd i da las maluras m a r ó n . 
Tarde y noche, prosruma selecta. Uotalles por carteles. 

O i n e V i c t o r i a - R i e r a A l t a . 2 2 . ^ e M S . V r ^ p e ^ ^ TC^: 
M clonal pel ícula de 800 metros, 

Í ^ M ! J L i A £ V A O I I > JH1 T~t O ^ % r ' ^ l 
l a mayor cinta clnoinato(|ráfIca, j.« djmás j ) ^ r ^ ^ n ' ^ a r t » . _ . s » f l « ¿ a L a «Ida tal c o n o • K | 



G R A N C I N E B O H E M I A 

Hoy, s i tado , extraordinario prosrama en novedades.—7 pelfciilas de estreno, 7, y la de J ran óx i to 

Mañans . riomlngo. en la sesión vermonth colosal projraina. — Lunes, dos grandes peUcnlafi 

L A M A N C H A D E L P A S A D O - G a u m o n t ( 1 , 0 0 0 m e t r o s ) . 

O C T A V I A Y F O F . S A - L a h i u m ( 4 0 0 m e t r o s ) . 

C i n e S a l a A r g e n t i n a = S a n P a b l o , 6 4 . gí^TAu'T* 
gran éxito, de 800 metroi. 

Sesiones desde l a i 4 tarde. T . A T W T O O E T . O MaBana. firan ses ión vermoulh 
' 1 ' *• » i w do 11 á I de la ra»fl«na. 

Lunes , sensacionHl estreno, el éxi to más grande cinemat isrdflco, lo de mas durac ión hasta l a fe
cha, pel ícula dividida en seis partes, do la serie L a vida tal como es «La mancha del pasado». 

C i n e W a l k y ñ a 

3 L . . A . 
Sesiones desde las 4 y media á las 12 y inedia. 

Ronda de San Antonio.—Hoy, 
«í l iudo, 5 estrenos, 5.—Pro
grama verdaderamente colo
sal entre ellos la do gran éxi to 

1 V I O D 3 H S I - . 0 

I D E A L C I N E 
Cortes, 605 y 607, entre Paseo de Qracia y Rambla de C a t a l u ñ a . 

Hoy, s á b a d o , programa selecto, figurando entre los estrenos: 
T o n f o l f n p r b p a i a n d í s i a y L a s g a r g a n t a s d e C i a n s 

Es ta última película es recomendable de una manera muy especial á todos los amantes 
del excursionismoi panoramas soltadores. 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

P a r a l e l o 

Ú L i T I M O S O T A S DE3 U T E S T m J O S 
S á b a d o : A petición del público e levación de globos, e tro 
ellos e l de 10 metros de altura que tanto éxi to ba teoM* 
cada día que se lia elevada. 

N u e v a P l a z a d e T o r o s . = D o m i n g o , 1 0 S e p t i e m b r e . 1 

6 T O H O S D E V E R A G K J A , 6 

Z A P A T E R 1 T O V P A S C U A L B U E N O p o r 
A. I J A . S 1 F X J N T O . 

f l f a r » f í n f í ü n » t f l 1 ¿ n Rambla Sta. M Snlca, 8. — S á b a d o , ¡fc Qran apertura de l oa 
W l ü i U KfAXV \ s iVl>t i>l* l iU salones nuevamente restaurad )S é ilumi indis . Grandes re* 
formas del local. Inaugurándose con un grandioso halle de orquesta por reputados profesores. 
Servicio esmerado por 51 s impát icas y jóvenes señor i t a s , 50. Bpc|gnr9Dt llP nrllDPr nritao 

Gran sa lón de billares compuesta de 5 mesas. • nCaldUldql US (JII11|B1 UlUGU-

Ronda San Antonio. — Cine al aire libre {última semana).—Se rega-C & f é A u s t r a l i a jard un cupón prima por cada c iiisiimaclón el juevei /vie ' rnesrsaL-
do y domingo, para el sorteo de un reloj de oro de ley.—Depósito y Bar de cerveza fresca, d 10 S 
30 c é n t i m o s . - C a f é extra, O'SO. 

C a f ó A p o l o o E I ^ T p t f A ? F l 1 o , D ^ = r o 
todos los días , tarde y 

•9 
noche. 

C o n c i e r t o y C i n e 

3 5 E L E G A N T E S C A M A R E R A S , 3 5 
O s L f o o a c t r a . S O o é n t i m o a . — E n t r a d a , l i t i p a . 

Domingo: Beoolón ra rmouth , da U fc 1, tomando parte todas las notables atracciones de esto 
— — i i i . i • acreditado ca lé . n . . . . . . • •, i.«_!• ^ 



WA?n<li.oso concierto tarde y noche, p 
D E ! S - i J J V I I j J L i A . - F a r a u l o l o . 

r dlsli 2ul' '«« y.eplaudldBe ar t l - t a» : C A T A ' A N T f A, •r,^'; ""uiojo concierto tarne y nocne. P i r aisn suina» y optauaiuR» a i u - i o » . i « . M j . v. 
¿i . ft^t ^ E O R t T A . PASTOR, HIDAUUUITO V le • tan ovación. idas sin n í B l en eu a í n e r o , LA 
WARAVIULA y LUCERITO, a rad ' ' , ' l e í a n c i a y arte. - P r ó x i m a m e n t e ¡ r a n d e s debuta. — Serv ic io 
• cargo de 50 elegantes oamarerus. S i l . — E . V T R A u A LIBRE. 

C a f ó d e C á d i Z fra""-0 ffl^olfir ^ o ^ e l ^ r t ^ t r 0 - Z l t i X t ^Iñ ÚQ 
C a r t a g e n a - BosltaiainaiifUsüiti - Blanca flreaa y ' ^ . M ^ 1 " 6 8 La BHDiínag 
In iSUPl ía A ' A» demás artistas todas de aran éxlt >. - MAQ\ ' IFI ; 0 POYER Y SALO.V 

" " " U d T J * D E BAILE. — Servido esmeradís imo por 3 ! elegsntes camareras, 31 , 

D E P O R T E S 

L A R A B A S S A D A 
H O T É E L R K B f A U R A N T 

Abierto día y noche. - Oabinefea particulares. — Cocina de primera, — Servicio á la carta y 
0 U B I E B T O 8 D B f i D B 8 F F B B T A B . 

/k.T F A C C I O N E S A M E R I C A N A S 
Scenle Rai lway, Bowling Ailova, Cnke Wallc. C t s a Encantada, P.ilucl ' i de C r l ' t a ! , Palacio 

de la Risa, Paseos, ele.—Entrada. O'SO pesetas, con derecho 4 elegir una atraeddn. 
CASINO PAE'FOULAR — JUEGOS VAE^OS — BESTAÜEANT DE LOJO. 

Serv ido i la gran ca r t a . -Chef da Par la -Concier tos diarios por la 
- ~ O R Q J i l S f i T ^ O E T S I Q A I M E S 

Por ave r í a s en las rnéquTnua d é l a Es tac ló : central, el t r anv í a de Casa Goral» á Ln Ra-
"assadn de ia rá de lunc! iu>ir dura t e u m s d l a. 

L a cledad Anónima L A R A B A S S A D A . deseosa de complacer é su distinguida clientela, 
ha organizado un serv ido por ai:t 'móviles desde Casa Gomls a sus establecimientos, sin que 
Por ello garantice la regularidad del se rv id i. 

"O" R A L E S y s p o r t s m o d e r n o s 
Centro agradabllialmo pura el mundo olegan-
to. Amenizado por bandas militares. 

m u s i C - H A L L 

I A K C A 

AUTÓMATAS NARBÚN 
S E R R A N I T A 

N O V E U L - I eminente diva 

3r T p » T f « S * — « _ » ym. TCJ» SCJgr Ca l la Valencia Ounto Arlhau». — R E C R E A 
l e s v I T ^ . « = = * . . M 0 N U A 1 E ' V T \ U -Grandes atraed^. a, . «Pprtt .—Orquesta todos los días. — Hoy, s ábado , estrenes: •Lufas Miller- , «Sublime aacr in 

s'r«o é i l i "Tontolfn sigue un buen co.iaelo., «El p u e n t e d t o » , -Mal de amores», y o t ra» 

I R I S - P A R K 

Hoy, s á b a d o , á las 10 y 112 coche: A Amenizado por una 

b s i l e D£ m i l u m p i i i i i a r 

C O N C I E R T O S 

fllnndial P ' n l n . n A C o n d s r l ) S a n t o s t i d s » dlai .—CuUerCis lesda ptis.V1). 
« • u u i a t f a . i » u e v lernes .b ja i lUbalse . -sa iwda, ueadcj r r ia . i te yegatarHaa 



M U S I C - H A L L S 

A L C Á Z A R 

E S P A Ñ O L 
7 - UNION - 7 

Restnurant á IH corte, 
Servlclu día V nuche. 

G R A N T R O U P E do VARIETÉS - C I N E P A T M E P R E R E S 

- L H G I I C B H H m m u -
Hoy, tnrde y noche, 
la ovnclonaua astra
canada en I neto 

(co: secuencia p rác t i ca de los festejos del Paralelo.) . 
c o n e l a l e g r e y s u g e s t i v o p a s o de l a c u c a ñ a 

por tod.ta las mis s impát ica artistas del Alcázar . 

X ^ - S f l ? ^ E D E N C O N C E R T 
Centro de reunión de I i .'Un sociedad. 

. Todos los dias. tnrde y noche, éxito creci»nr« de toda la j « _ 
T R O U P E D E V A R I E T E S F R A N C O - E S P A Ñ O L A 

S O l i o r m o s i s m t t l a t & s , 3 0 
> E n breve arandes debuts nuevos en Barcelona • 

Gran restaurant abierto j r V Después del concierto aran- J » / P n f P P f i n H h P P . 
día y noche. % ¿ dea bailes en el foyer. V t i U l d U d U I M T J 

L A B U E N A S O M B R A . - - G I N J O L , 3 
Próxima REAPERTURA de este espacioso M U S I C - H A L U C O M P L E T A M E N T E T R A N S -
rrsznzsrzzzr— FORMADO Y ITLEGANTEMENTE DECORADO, y-^zz^zzzzzzz 

Nueva Troupe de artistas r r a u a s Anc lo-Eca lo £ i p a & o I a . 

A A i i e i r - H a l l Hoy, secciones tarde, * las 4, 
f n U $ I C - n a i l á | 'a, 6> y noche, á las 10 y 
— media. ' 

Grandioso éx l io , orandloso 
de la hermosísima conpletlsta monolo íu l s ta 

MARIA L A i T A N O 
Próximamente grandes novedades y debuts de 

primer orden. — — — — 

T © a t r O G r c i y X U n r S Sesiones especiales á las 5 y media tarde y 10 y media noche < 

T - O - D B L I K T Ü S i ^ ' í i ^ M T X T D E L I K T A S 

E x i t o , B e l l a C a r m e l a ^ « f c ^ ü T u d e l i n a » , E x i t o . 
; vei 

mouth'derdominao pasado, reproduc iéndose él programa del dla de í boncllcio'Ue t a i T u d e l l a » » . 
Precios exagerod imentc económicos verded 

que á petición de muchos concurrentes 

— ooupltt 
—Prepararse para el vermouth del domingo, d i t 

ue no pu li'-ron obtener localidades! se r e p e t i r á el vef ' 

M P A R I S I A N A 
San Pablo. 85 

T a r d o , é. l a s 4 . 

piDie. m i m 

danzas al desnudo a r t í s t i co . 

L a . s l o a l i p t l c a 

M f l R I H E R I T f l 

H o y , 3 0 . t o a d . o , 

L H HORMIGUITH 
por la popular 

H I H O N 

N o o l i o . & l a s S 3i4 
X j a Q - o n t l l 

B e l i a O t e i i o 
con nuevo repertorio. 

Completando el profirama 
toda la troupe Italo-tranco 
española . 



{ 5 T D 1E3 S V X * E T J 
Antea I,A O B A W M A O B X O H A . - I S t . B o a p l U l . 131.-MUS1C H A L U OB P R l " E R O R D E N . 

Servicio da café y restaurant por 50 IlndUlmea ca iaa ra rw. 50. 

D I V E R S I O N E S P A R T I C U L A R E S 

L a m o f l i r l a San Ramin, 6, pral. - Ba i l a s farde y noche . - Orqaasta. l a l í r ao las f s4ba« 

^ d o s . - Utical completamente restSJradJ. — Serqlela 

8 de Septiembre de 10U 
Parodiando nna frase célebre diremos que «monárquico se nace, republlc»" 

no se hace». Para lo primero basta dejarse Ilerar, como quien desciende por 
** corriente de un Ho, sin poner nada de su propia actividad; otro gobierna 
J0 nuestro por nosotros. Para ser republicano hace falta saber y querer l le rar 
*• Ze tión de nuestros Intereses, ser su i j u r i s , árbitro de sí mismo, lo cual no 

obtiene sin un refinado cultivo de nuestras facultades. 
Esta es la razón de que todos los pueblos hayan empezado en monarquía 

J" que viva aún b Jo ella la mayor p.irtc del género humano. Se necesita un 
largo y costoso aprendizaje antes que un pueblo sea c ipaz de constituirse en 
República, puesto que éata representa la mayor edad, la em meipación de l a 
tutela 6 cúratela jurídica, que supone Ja plenitud d e s ú s facultades en al 
Cmanclpido. Peor para él si logra l a indepeadencia absoluta sin la debida 
Preparadóo . 

Así se explica que todos los principios de la Tida libre, que llamamos repu» 
W'cana, sean difíciles y con frecuencia tempestuosos. T r e s dolorosos ensayo* 
"0 necesitado Francia para consolidar sus instituciones democrát icas y la» 
"aciones centrales y meridionales de América han necesitado, unas más, otras 
•Senos, cerca de un siglo para presentarse de manera medianamsnte acepta* 
"le ante los pueblos cultos. L a República no se improrisa; la monarquía, ma
yormente en las condiciones primitivas, sí. 

Ahora pasa España por la crisis que supone el tránsito de la forma his tór j . 
03 monárquica á la nuera de democracia republicana. Sus usos y costumbres. 
*n educación, sus tradiciones no están hechas por y para la República, como 
'as de otros pueblos más afortunado», sino por y para la monarquía. E l l a ba 
cuidado de mantener la ignorancia y fomentar la superstición, ha puesto oba* 
Genios al ejercicio de la libertad, ha corrompido el sufragio y educado i Jos 
*sflbdito5> en la escuela de la servidumbre. H icer luego de U s víct imas de ta» 

procedimientos «ciudadanos» en el amplio sentido de la palabra, dueñoi 
si mismos, conocedores de sus derechas y de sus deberes, sería lo mismo 

l i e levantar un edificio sin firmes cimientos ó fretender por arte mácico con-
vertlr Instantáneamente en pulida piedra la más ó menos informe roca de ara-
aito. 

A la luz de estas verdades comprenderemos por qué los españoles en los eo> 
l ienzos del ejercicio democrático y de las práct icas representativas mostra
dos disculpable torpeza y cierta incoherencia natural en quienes hemos vivida 
'jfilos bajo la tutela ó. mejor, bajo l a férula del deanotiamo. Porque a i ea e l sia. 
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lema absolutista, ni en el falsamente constitndonal los españoles se han otra* 
oizado ni constituido cual corresponde á los pueblos libres. Hemos tenido d« 
la libertad el nombre, apenas el uso. L a asociación, que a l juntar las fuerza» 
las multiplica, ha sido sólo esbozada entre nosotros, asi en la esfera política 
jcomo en la doctrinal ó la económica. No es extraño, pues, que a l comenzar i 
•«dentarlo hayamos estado á un dedo de fracasar. 
- Porque es muy fácil organizarse i lo monárquico, abdicando antes todas la» 
Iniciativas en manos de un jefe absoluto. L o difícil, lo meritorio y fecundo c» 
poner ordenadamente en acción una multitud independiente, que no tiene entre 
BUS individuos otro lazo que el de las ideas, la coincidencia en una misma as* 
piración. E l movimiento ordenado de esta máquina social es un fenómeno tan 
admirable que sólo se produce cuando los pueblos han llegado á un grado m u / 
alto de progreso político y social. 

E s posible que no lo hayamos alcanzado nosotros; pero nadie nos n e g a r á • 
ferviente deseo de .lograrlo y el porvenir, no remoto, ve rá al pueblo catalán 
siendo dechado de cultura, de respeto mutuo y de ejemplar ejercicio de las l i ; 
hertades republicana». 

P e l a s e s i ó n c o n c e j i l d e a n t e a y e r . 
' Los concejales que no están de veraneo y que asistieron á la sesión de segunda 

convocatoria del pasado jueves no perdieron el tiempo y demostraron poseer muchí
simo empuje y no escasa iniciativa. 

Por de contado que. practicando aquello de «una de cal y otra de canto», después 
que hubieron acordado cuanto se refiere á la Inmediata creación de las escuelas 
llamada'; de bosque, para lo cual no hubo discordancia alguna ni en el Consistorio ni 
en el público, una vez más manifestaron nuestros ediles su predilección por el nepo
tismo, por ese nepotismo que consiste en proveer aprisa y corriendo las vacantes 
que se producen en las oficinas municipales, otorgando nombramientos interinos á 
determinados predilectos, sin tener en cuenta el reglamento de empleados, que, á la 
traza, fué discutido y votado para que, después de su aprobación, su contenido fuese 
letra muerta. 

Cuando ocurre una vacante en las oficinas municipales parece que lo más correcto 
es, como no se acuerde su amortización, proveerla reglamentariamente, ya sea por 
oposición, ya cea por concurso. Pues bien; la mayoría lerrouxlsta persiste en el abu
sivo procedimiento de conceder ascensos, como sucedió anteayer, aunque díndoles 
carácter de interinidad. Si no entendimos mal, un auxiliar fué nombrado oficial se
gundo interino y otro empicado ascendió, también interinamente, á oficial primero. 

Cierto que en el dictamen se hace la salvedad de que ese acto de nepotismo no 
establece ningún derecho en favor de los ascendidos, pues sólo revisten los ascenso» 
carácter interino; pero repitamos la pregunta de siempre: ¿Por ventura no se sabe lo 
que significa en la Casa Ayuntamiento, sobre todo en las oficinas municipales, la pa
labra interinidadi' Lo que dicen los propios empleados: 

— E l caso es ascender, aunque para obtener el ascenso haya que entrar por la 
ventana y no por la puerta, porque después otros vendrán y ellos lo arreglarán, y los 
concursos y los ejercicios de oposición queden para los mansos y para los tontos de 
capirote sin padrino. 

Y no se nos ven'ja con la excusa de que precisa llenar pronto las vacantes para que 
no quede desatendido el servicio, pues todos sabemos que en nuestras oficinas munici
pales hay plétorii de em loados y que no es de urgencia ni mucho menos la provisión 
de las plazas que vayan vacando. 

Es una lástima que de tal suerte se cierren sistemáticamente las puertas á los em
pleados que en un concurso ó en unas oposiciones podrían presentar una hoja de ser* 
Vicios brillante ó evidenciar su capacidad. 

Pero, puestos ya los ediles del lenouxismo en la mala pendiente, ya no hay motivo 

Ea extrañar que tan lisa y llanamente acordaran ensanchar el Cementerio de Sans 
t i el punto de darle una extensión enorme, puesto que en la sesión se aiinuó que Ul 



• ^ ¿ p o l l s , una vez ensanchada, tendrá una capacidad veintitrés veces msyor qne at" 
nialn.ente. 
. Al discutirse el dictamen proponiendo la compra de terrenos, en cuya compra está 
oe seguro la madre del cordero, se hicieron algunas indicaciones (¡ue todo concejal 
recto debió tener en cuenta. Se habló de los inconve .lentes que se oponen á ese pro
yectado ensanche, tales como las diíicultades que acarreará cuando se trate, quizás á 
"0 tard ir, de que sea un hecho la proyectada y necesaria zona neutr I , y tambi. n se 
sostuvo la necesidad de acometer de frente la cuestión de ce:nenlenos en el sentido de 
*«*3istir de gastar dinero e los actuales y construir en sitio oportuno uno q le sea su-
ncientemente capaz para las necesidades de nuesira urbe: pero, ¿qué les importaría á 
ios putores y defensores del dicta i.en cuantas observaciones hicieron los que se toma
ron la inútil molestia de combatii lo? 

Aprobóse el dictamen y al ensancharse el Cementerio de Sans se habrán adquirí lo 
«W '.rendes terrenos necesarios para el caso, y esto es lo que se trat ba de demostrtir. 

Más adelante, en el transcurso de la sesión, apareció sobre la meso, ó través de un 
dictamen, un automóvil fúnebre. Porque parece que los concejales lerrouxis as llegan 
Prisa en e-tablecer el servicio de conducción de cadáven s de pobres al cementerio por 
uiedio de un camión automóvil. 

I Pero fué el caso que al automóvil camión no le valió el cliofer. Cierto que üecjó 1 
'-rmino del viaje, pues votos son triunfos, pero fué con su cuenta y razón, esto es. 
Poniendo en evidencia la comedia que el lerrouxismo estaba representando en el Con
sistorio. 

S i no se tratara de algo que huele á chanchtillo tendría gracia la ecurrencia de los 
Cec ia les lerrouxistas. Proponíase en el diclamen adquirir el camión automóvil por 
concurío; pero más abajo se preponía que se gestionara del gobermdor civil la exe.i-
ción del concurso. Y aquí sí que viene que ni de molde aquello: S i Votos, ¿para q-ié 
rejas? Si rejas, ¿para f)ué votos? 

El sefior Albó calificó muy oportunamente de comedia lo que en el Consistorio es
taba sucediendo y nosotros no tenemos el menor inconveniente en manifestar que me
recía ser estrepitosamente silbada. Porque, francamente, señores del Consistorio, las 
cosas hacerlas bien ó no hacerlas. Y si ustedes querían proteger, por razones que us-
^des se sabráp, á determinado constructor de automóviles, á ese constructor que sa 
Bfirmó en plena sesiun está ya con fruyendo el que se trata de adquirir, ¿había más 
jue hablar claro, aunque para ello otra vez se hubiese evidenciado que se pintan us
tedes solos para usar tupe? Y en este caso, ¿qué necesidad había de simular un con
curso si ya se sabe á dónde irán á recalar esas 18,000 pesetas que al efecto se presu
pusieron? 

Empezaba á ser tarde y el caler apretaba de firme, sin que lograra atenuarlo el 
^Sna de Vüajuiga con hie o y la cerveza helada que á los sedientos se servía Sin du
da por esta causa quedó sobre la mesa para ser discutido en la próxima sesión de se-
fiunda convocatoria el famoso dictamen relativo al negocio del nuevo matadero. ^ 

i Dios nos tenga de su mano! 
¡Dios nos coja confesados! 

X J . JP, i s r . i S r . 

b La elección suplementaria que se suspendió anteanociie en el Centro de Unión 
Republicana de la calle del Marqués del Duero con objeto d i elegir la Junta munici
pal de la Unión Federal Nacionalista Republicana se celebrará esta noche, de nueve 
a once, en el Ateneo Democracia de la calle de Aragón. 

La verdad obliga á declarar que la laooriosa elección de esta Junta municipal es 
*| tema de las conversaciones en todos los círculos políticos. En los adictos á la 

F . N. R. para lamentarlo y en los de los partidos adversarios para celebrarlo, pues-
'o que consideran que la división no se hará esperar y que, dando al traste con la 
Poderosa fuerza social y política que es y representa la U . F . N. R . , quedará el cam-
Po libre para las derechas y para el lerrouxismo. 

Sería negar la evidencia afirmar no ser cierto que la democracia catalana pasa 
a2uda y honda crisis; pero de esto á dar la Unión Federal Nacionalista Republicana 
Por deshecha y triturada hay una diferencia inmensa. Y tanto es asi, que nosotros no 
"emos perdido las confianzas que abrigamos desde el primer día, del mismo día en 
l i e no fueron atendidas nuestras leales y desinteresadas indicaciones, que si acepta-

— J 



dds dejde los primeros momentos habrían evitado disgustos y rescjuemores, aun deB* 
pués, roto ya el hielo de la disconformidad, habrían heclio la solución más rápida, que 
e» lo que Interesa. Y no decimos más fácil porque las cosas más difíciles, cuando hay 
buena voluntad y elevación de miras, se resuelven tácilmente. 

Háganse todos cargo que aquí sólo hay y debe haber federales nacionalistas ra* 
publícanos y haremos más fuerte al elemento político que Integra lo democracia, 
que es el único que puede oponerse á esos dos azotes que tanto dallo causan á Bar
celona llamados reacción y len ouxis no. 

J u n t a m u n i c i p a l d e l a U . F . N . R , 
Convocatoria.* 

Avul, dlssapte, de nou a onze de la nlt, en l'Ate icu O mocracia dei ul tríete V I I , 
c a m r de Amgó, 138, baixos, tindrá lloc la votació convlemiintaria acorJaJa per la 
Junta mun¡c:pal. 

En aquesta votació no més hl podrán pendre part oís se jdiants inscrita en el cens 
de l'Ü. F . N. R.. per figurar en 11 llista formada per la tauh electoral establerta en 
el Centre d'Unló Republicana del districte VII y aprovada per la Junta municipal en 
sessló del día 2 deis corrents: 

Forciida, Joaquím; Casas, Gaspar; Porcada, Ramón; Simó Cuspinera, Francisco; 
Cupons Almenara, Josep; Selma, Josep; Barb-rá Roi¿, Domingo; Beyerrl Fresquet, 
Pere; Beyerrl Frisquet, Ramón; Bsyerrl Fresquet, Josep; Batíle, Jaume; Serrot AI-
bareda, Jnume; Ferré Medina, Francisco; Pujol Oliva, Ramón; Cubell» Cátala, Ra
món: Saura Ballester, Frederic; Sola Prados, Manuel; Aguila Vilarnan, Casi nir ; 
Aguild Vilarnau, josep; Aguilá Vliarnau, Jaume; Maclá Ferré, Casimir; (airó Ot.»a, 
Domingo; Rey Roig, Lluis Vericat Guardia, Pere; Rabassó Barrabes, Eduard; Lor-
ma, Lluis; Llorona Arnat, JOBÍD; Ros ;il Sebasto, Joan; Rosdl Rovlra, Antón; Ro-
«ell Rovira, Joan; Qarriga Halau, Josep; Costa áellarés, Jaume; Piera Vila, Joan; 
Solá Pulg. Valentí: Uarasó Torres, tíuldomar; Martí Llopun, Jullú; Rull ¿abaté , 
Evarist; Gil Sana, Joan; Llucli Feiip, Andreu; Borrell Ssrrct, Joan; Coll Creixell, 
Josep; Alomar Piella, Josep; Vendrell Sunyer, A¿usií; Roca Farran, Joan; l'oro 
burt, t£M|C« VÍVLB Olivé Josep; Romano Belanguer, Kamon; Closaa Garí, Joaquí n; 
Figuen M J ns, FrancUcj; Solé Porta, AniO i ; ^oi-salez, RoUolio; uonzui z, l in-
ric; Tr U uipi, Jisep; Argelada Llorens, Siatáó; P.a B I ,da, Ramón; BorMa Villa-
grasa, .1^=. ; J*I> á ti iJález, Angel y Di ix Arellino, Djmia. 

Barceioua 9de Seiembre do 1911.— i \ p.-esldent, Pere Coromiff.ts. 

Folitiq.\xilla,. 
L a G . R , 

La llamada Guardia Revolucionaria se ha dísuelto por falta de ele nantos cOn que 
formarla. Había muchos jefes y oficiales; pero c irecía de soldados, InJuJabtemante 
porque la carne de cañón que se buscaba debe hab^r compren.iüo que para conducir 
á la Diputación provincial y al Municipio hay muenos caminos, incluso el de organi
zar guardias revolucionaria -. 

Es lo que nos decía un caracterizado lerrouxista: 
—Ahí tienen usted.s á nuestros jóvenes rebeldes, qae ahora sacin á luz otra vez 

sn periódico porque se «cercan las elecciones municipales. Ellos confian en las pro
mesas de Lerroux, que les tiene prenetidae tres actas; pero, por si acaso, publican 
el periódico. 

L o s c o n s e r v a d o r e s . 
Después de haberse anunciado al son de tanto bonno y platillos la asamblea y 

mitin que ayer debían calebr rse en Sabadell, a última hora se susjondió el anuncia
do acto para celebrarlo a primeros del próximo mis de Octubre. 

Sobre los motivo* da la suspín^ión no nay unanlniJai -ie pareceré;, pues mien
tras unos lo atribuyen á que por estar aun d i .eraneo muenos pro.um ires la asam
blea habría sido un fracaso, otros afirmjn que los nutivos son más honioj. 

Sabido es qae los conservadores barcelonesas, por jncand.T q ta .viaura y sobra 
todo Lacierva pueden ser un obstáculo para nu-Varaenta ser Poder, Ven con buenos 
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2'8 d i s l d f l í c i a que e s t á germinando , cap i taneada p ó r D a t o V G o n z á l e z . P e r o a h o -

Parece s e r que a los r eg iona l i s t a s y a l C o m i t é de M o l e s t i a S o c i a l no l e s gus ta e s -
«l d is idencia y , por lo tanto , p o d r í a d a r s e e l ca so que ambos e lementos s e n e j a r a n á 
* ™ « t l f ú ios c o n s e r v a d o r e s mau r i s t a s cond ic iona les , pero desde luego a n t i c i e r v i s t a s 
en la c o a l i c i ó n de l a s de rechas , y como, por o t r a p a r t í , los c o n s e r v a d o r e s neces i t an 
a l i a r se con o t ros e lementos , de a h í l a s u s p e n s i ó n de l a a samblea p a r a d i s c u r r i r nue 
vas o r i en tac iones . 
. P e r o lo chusco de l ca so , m á s que en l a s cu i t a s de los c o n s e r v a d o r e s , cons i s te e n 
•a set i tud en que se supone á los r e g i o n a l i s t a s , que r e s p e to á M a u r a y L a c i e r v a , 
r e su l t an m á s en tus ias tas en favor de los dos funestos p o l í t i c o s que los p rop ios con -
se rvadores . 

R a d i c a l e s que no b a d á n . 
. Seg i smundo F r a n q u e s a , e l ant iguo repub l icano qua tanto? s e r v i c i o s h a b í a p r e s t a » 

Qo a l I t r r o u x i s m o cuando lo c r e í a un pa r t i do s e r io y no un ins t rumen to p a r a r e a l i z a r 
"egocios , nos d ice lo que s igue: EL FIASCO IÍERRODXISTA DE PUEBLO NUEVO. 

H a habido en todas las é p o c a s pa r t i Jos p o l í t i c o s que han sufrido l a s consecuencias de 
las equivocucioaes de tus directores; pero que, una r e í enmendados los yer ros , han Tuelto 
4 recuperar el terreno perdido y ba renacido l a confianza entre di rectores jr d i r ig idos . EQ 
t t te ca to se c a c u a n l r a hoy l a democracia ca ta lana , que s i de a lgo se l a puede cu lpar es de 
haber entrado á fo rmar parte de l a difunta Sol idar iaad C a t a l a n a ( lo que ha serv ido de i n -
"ohle a r m a de combate a l ierrouxismo.i figurando eu el la los c a r l i s t a s . 

L a democracia ca ta lana s in uuda en aquellos tiempos no tuvo un cuenta los i n n u m e r a 
bles c r í m e n e s que, como b o r r á n du ignomin ia , m inchan In bandera ca r l i s t a y mirando s ó l o 
Por e l bien de ca ta lu f i a , que es e l de Hepafla, l i g u r ó en dicha a l i a n z a . 

P ron to se convencieron loa defensores de la l iber tad que nada bueno se puede esperar 
de l o i enemigos de e l l a y , por lo mismo, un l a s elecciones ú l t i m a s fué rechazado todo pac
to <j a l i á c e a con l a s m a l l l amadas derechas, cuyo hecho ha bastado p a r a que r enac i e ra l a 
Plena confianza entre los componentes de l a democrac ia ca ta lana y c r e a r a nuevos adictos 
á la m i s m a , qne en c r e c i d í s i m o n ú m e r o baa aumentado sns huestes. 

No puede decir otro tanto e l I c r rouz i tmo , cayo proceaer tiene escamados bas ta á los 
n á a incautos, que a l ve r & un prohombre le r rouxis tn muchos, aunque á media voz, l a n z a n 
l * Cráf ica e x p r e s i ó n de corita//a/leenM/Za. ¿A q u é es debido toao esto? Senci l lamente , á 
l oe e l l e r rouxi tmo, sa lvo contadas excepcionea, no es m á s que un grupo de ambiciosos que, 
' i n sent i r otro ideal qse e l a f á n de luc ro , han venido e n g a ñ a n d o á senci l las gentes, v a l i é n 
dose de su buena fe pa ra encumbrarse y medrar A s u cos ta . 

P r i n c i p a l culpable de todo esto hu sido e l mismo L e r r o u x , que en desmesurada a m b i 
ción y colosales maniobras nadie le hn aventajado; pero tanto v a á l a fuente e l c á n t a r o 
l oe se rompe y , una ve s roto, y a no es posible recomponerlo. 

E s t e le pasa a l lerrouxismo, que, á pesar de sus estuerzos sobrehumanos, no bas ta á con» 
tener la desbandada que en s u campo se h a iniciado, escarmentados de sus malos procedi-
BUañtos. 

B a s t a fijarse en e l siguiente hecho, que prueba l a verdad de lo antedicho: E n l a ba r r i ada 
de Pueblo Nuevo, donde han disminuido considerablemente sus adictos, t r a t a r o n de fundar 
" n Cen t ro denominado P rog re s i s t a R a d i c a l y convinieron en ce lebra r su i n a u g u r a c i ó n e l 
•lia de a y e r con banquete, ba.les y nn mi t in á l a s tres de l a tarde, en e l que dobla hacer uso 

la palabra ( s e g ú n rezaban unos prospectos que repar t ie ron por l a bar r iada ; , entre otros 
orauores, e l mismo caudi l lo . 

Pero ni por esas; el numeroso púb l i co que a l l í se c o n g r e g ó no pasar la de alen personas 
hien centaaas , y á l a s cinco de la tarde a lgunos oradores, entro los cuales conoc í á P i c h y 
P igueras , asomaron á la t r ibuna y dijeron textualmente que se s u s p e n d í a e l acto por es tar 
ausente e l s e ñ o r L e r r o u x y que se aplazaba l a i n a u g u r a c i ó n p a r a cuando e l j e l e es tuviera 
«n Barce lona . 

i B o o i t a mane ra de s a l i r del paso, s e ñ o r e s de l a t r ampa l L o qne yo os aseguro es que, con 
L e r r o u x ó sin é l , no v o l v e r é i s y a por aquellos contornos, porque este chasco que os acaban 
d* dar l a s buenas gentes del bar r io de la P l a t a prueba que ha pesado miis en su Animo l a 
expet iencia de vuestros malos actos que los fa laces reclamos que u s á i s y qne, por lo v is to , 
y a no s i rven . 

SEGISSIUKDO FBAHQOES*. 

B o s q u e s i n c e n d i a d o s . 
H a c e d í a s que pesa una m a l d i c i ó n pa ra los bosques de los a l r ededores de nues t ra 

dudad . No se ha podido a v e r i g u a r hasta a h o r a s i se t r a t a de un sa lva je que ha tomado 
«íomo entretenimiento e l incendiar bosques ó s i de lamentables descu idos d e gente 
C í m p e s i n a . 



L a Inusitada frecuencia con que no sólo los bosques cercanos á la ciudad, smo ae 
los distintos puntos de Catolufia son presa de las llamas hace creer que se trata as 
manos criminales y de salvajes que sienten odio á los bosques, así como los hay que lo 
sienten por las flores y los pájaros. , , , „ . . » * „„„ 

Hace pocos días se incendiaron algunoa bosques cercanos a vallvidrera. Anteano
che en loa matorrales y parte de un bosque situados en el sitio conocido por la Con-
rería de unos montes cercanos á Badalona. Las pérdidas fueron considerables. 

Ayer tarde una gran humareda que cubría casi los bosqu- s llamados de Casa Qo-
mis, situados á la derecha del Tibidabo, llamó la atención de la mayor parte de los 
vennus de Barcelona. , . „ 

A Iss tres y media de la tarde se habían declarado en dicha montana dos incenaioa 
á la Vez, situados á poca distancia uno del otro. 

Las ¡lamas se elevaban por enci. a Je IJS cupas de los pinrw V se coman montana 
abajo en dirección á San Gervasio. Oen^as colunnas d i humi cruzaban el e-fpicb, 
confundiéndose con otra mayor huuureli que 33 divisaba á la otra oarte de la mon
taña en dirección á Horta. , „ . 

E l esp. ct 5culo desde la plaza de Cati l iña y paseo de Gracia e n fmuonente y los 
paseantes formaban grandes corros siguiendo las oscilacionej del inc.n lio. 

Las bombas y los brmberos del cuartelillo d i Santa .-Vni han acudido al lujíar:-del 
suceso y también muchos ciudadanos. Nosalroi llegarais hista Casa Gomls y pudi
mos ver clor imente que se trataba de tres incendios, doi en la vortienta frente á Valí-
carca y el otro, mayor, en la vertiente opuesta de la mintana lal Tibidibo. En la cres
ta de la montaña Veíase mucha gente que acuJió á localizar el incendio y también los 
bomberos. íe'iC •'• 

A la cüída de la tarde continuaban los incendios, aunque los de la parte de VoU' 
carca iendían á apagarse. Los de la otra parte opuesta preseotaban mis violeacifti 
aunque se confiaba en dominarlos pronto. 

l i o d e l h o m e n a j e á V a y i » e d a . 
Habiéndose dado acunas noticias equivocadas respecto el homenaje al gran pintor 

catalán Joaquín Vayreda, nosotros podemos dar las sigjientes, que son verídicas y 
explican los trabajos efectuados: 

La Comisión d. I homenaje á Vayreda habla escrito á Olot pidiendo al alcalde de 
aquella ciudad permitiese el día 8 ó 9 del corriente depositar con toda solemnidad 
una corona en la tumba de aquel artista, 

E l Ayuctamiento de Olot, hallándose estos días muy ocupado y á la vez deseando 
tributar también un gran homenaje al hijo i ustre de aquella ciudad, ha suplicwb á la 
Coniiiión que designe otro día desde el 12 y siguientes A fin de organizar con tiempo 
lo que proceda, y este ha sido el motivo de la decora del homenaje. 

La corona es de bronce y muy urtíatica, debida a la casa Bailarín, y continúa depo
sitada en el Palacio de Bel l . o Artes. 

La Inscripclóa dice: «A Joaquín Vayreda Vila. Homanaja de la Comisión organiza
dora de la Ví Exposición Internacional de Arte.» 

D e l G o b i e r n o c i v i L 
S e Sanidad. 

Ayer conferenciaron con el gobernador los doctores Comenge, Macaya y Trallero, 
quienes cambiaron impresiones sobre prevenciones sanitarias, que hasta la fecha han 
dado excelente resultado. 

Como medida de precaución, á los viaieros procedentea de algunos puntos de la 
provincia de Tarragona se les exigirá la patente sanitaria. 

Las noticias de aquella comarca, especialmente de Vendrell, son satisfactorias. 
Don José Cardús, alcalde de Cabellas, pueblo del límite de la provincia, ha confe

renciado con el gob-Tnador civil, tratan lo de prevenciones sanitarias. 
hl inspector provincial de Sanidad, doctor Trallero, se propone verificar en breve 

una visita de inspección á los hoteles y demás establecimientos análogos de esta ca
pital. 

Incendios. 
E l gobernador civil ha recibido el siguiente telegrama del comandante del puesto 

de la guardia civil de Monlstrol: 
«El cabo de los mozos de escuadra de Montserrat me dice que desde ayer tarde está 



Tdiondo en la mofitaña de Monlatrol un kilómetro cuadrado de bosque que ahora se 
vtoende á una propiedad del Estado. Acudieron enseguida vecinos y fuerzas de la aa-
'oridad para atajar el incendio, el cual cada vez toma mayor incremento. 

Los vecinos piden auxilios de todas clases.» 
V a r i a s not ldas . 

E l Sobemador civil comió ayer con el seilor Rolg y Bergadá. 
Según noticia recibida en el Gobierno civil, el automóvil 720, perteneciente ú don 

^edro Singla, atropelló ayer tarde en Badalona á una anciana de sesenta y tres aflos 
"amada Teresa Miró García, produciéndola tales lesiones que le ocasionaron la 
muerte. 

no polloia. 
La policía ha detenido ú Ramón Ballonga Bernat, supuesto complicado en la agre

dón contra el convento dé las Adcratrices-vulgo/'«//•ra—, ocurrida después dé la 
manifestación celebrada el domingo 27 del pasado Agosto. 

E l detenido ha sido puesto á disposición del Juzgado del distrito de la Universidad. 
^ E l dueño de un almacén de muebles de la calle de la Canuda ha denunciado a la 

Policía que ha desaparecido un dependiente suyo después de haber cobrado 3,000 pe-
S€tas que le envió é hacer efectivas al vapor Jaime J I . 

E l C o n g r e s o o b r e r o , 
P r i m e r a oesián. 

Ayer, á las diez y media de la mañana, en el silón de actos del Palacio de Bellas 
Artes se celebró la primera sesión del Congreso Obrero. 

E l acto comenzó bajo la presidencia del obrero Nogué, nctuando de secretarios 
Permanyer y Ulled. ' , ~ . . , . 

E l presidente historió los trabajos realizados por la rederaaón Nacional Obrera 
Para la organización del actual Congreso y recomendó á los delegados se ciñan, al 
'wblar, á los temas presentados, á fin de que las resoluciones que se adopten sean 
concretas y contribuyan á aumentar el movimiento sindicalista español. 

A continuación se pasó á nombrar la Comisión revlsora de actas, quedando desig
nados para ello los delegados siguientes: 

Fernando Vela, por los pintores de Valencia. 
Francisco Carreras, de los ebanistas de Barcelona. 
Juan Ordinas, de los albañiles de Palma. 
Joaquín Feu, del Centro Obrero de Ayamonte. 
Emilio Belloqui, de los ebanistas de Valencia. 
Angel Lacort, de la Federación local de Zaragoza. 
Francisco Magriñá, d^ los fundidores en bronce de Barcelona. 
Estos pasaron enseguida á revisar las actas y credenciales de los delegados, ope

ración que duró hasta poco después de la una de la tarde. 
Se dió cuenta de los temas presentados, y se levantó la sesión á la una y treinta 

y cinco, en medio del mayor orden. 
.. Por la tarde se reunieron las ponencias, distribuyéndose los temas para emitir 
dictamen. 

Sognnda sesión. 
Herreros, á las nueve y media de la noche Presidida por el compañero Tora is 

Gió comienzo la sesión del Congreso. 
Dióse lectura ú las adhesiones de ios propagandistas ácratas Joiqufn Bueso 

Anselmo Lorenzo y de los aprendices carpinteros de la barri id% de S in Martín. 
Después Negre leyó una Memoria detall indo la labor realiza Id por la Confede

ración Nacional del Trabajo durante el año que lleva de existencia, acordánaose en-
seguida publicar la A\emoria en el periódico sindicalista. 

Uno de los secretarios dió después lectura al primer tema, relativo á si la Con
federación Nacional del Trabajo se ha de constituir á base de Federacion-ís locaies 
y reHionales. 

Después de una ligera discusión se acordó aprobar el dictamen que ha emitido 
« ponencia conforme al tema. , 

Inmediatamente púsole á discusión el segundo tema: «¿Es de imprescindible ne-
^ i d a d que la Confederación Nacional del Trabajo tenga un órgano diario en la 
Prensa? En caso afirmativo, ¿cómo puede llevarse á la práctica?» 



u 
La ponencia encargada de «ate tema propone para el sostenimiento del periódico 

diario tres medios: aumentar en un céntimo mensual el prorrateo federal con que se 
contribuye á la vida de la Confederación, nombrar Comialones pro periódico locales 
y regionales y llevar a! ánimo de las clases proletarias la necesidad de tener un órga
no diario en la Prensa. 

Se pone á discusión el dictamen y se abren dos tumos en pro y dos en contra, los 
cueles con nv.ei. los obrefut Cup.levlla, Martínez, Sa orre > S.-gui. 

También intervienen en la discusión los IndlvLu >s de Ib ponencia. 
Por áituno. se uesecba ei dicta uen ,• se a.ir.mj i un i jropoiizió i en el sentido de 

que s r e í a de durante seis meses consecutivas diez céntimos da cada fed ra 10 f 
que ..i msn.o tiempo se e.nltai 9 030 aceiones de peseta cadi uaa para las Socieda
des ©Jigras qu no es.é i lederadas y simpaticen con la IJea da fu.iJar el diarlo. 

Se nun.i i a á los compañeros Peu, Salas, Pri ts , .«tayoi y Sinc iez p . r a que boy 
constit u>aii la mesa y termina la segunda sesün á la una de la uudru^uia. 

Orfró Ca-
artiStas mas 

G a c e t i l l a . 
E l presidente del Centre Catalá de IJ Haba a, don Andrés Petlt, ha dirigido á 

los de las cuatro Diputau'on.s catalanas una comui.l. ación aco.i.paílándoles la 
Ciaruciún de priuciuio. aprobada en la asamblea ce.wbraua el uia t» a l p sado Agos
to por dicha entidad y reiterando s u adhesión ai acueruo ue organiz. i la manemu-
nldad. 

Hoy salen para Worcester (Inglaterra) los rraestros Mlllet y Pujol, del 
talé, para asisiii á los grandiosos fi;Silva>es que con la cooperación ue los t 
eminentes tendrán lugar en aquella ciudad del 10 al IS del (.órnente mes. 

La ejecución corre & ci rgo da una orquesta de 100 profesores, 500 curlstas, gran
des órganos y aos cuartetos vocales de fama mundl 1. 

«• E l Crédito Mobiliario Agrícola de España, con el fin de fomentar el aho
rro, emite jfrataitameate l ibretas u. cuenta corriente al porta, or ó nominuti* 
ras al onatro por ciento . nual ue interés, uuraitiendo imposicionoe desue 1 tas» 
ta l.OoO pesetas. Oíicinus: P l a z a de Santa A n a , 24, priaolpal , ue uiez A uaa 
todos ios uias laborables y de Qiez a -oce lo lestivOa. 

Ayer meñana se registraron fres altercados: en el paseo de la Diputación rlPleron 
un hombre y una nuj.r y 11 primi.ro costó j^ran irawujo r du. ; r L , pues ae rebelaba 
contra los agent s que ucu ieron a poner paz. 

En la calle de Maldoi.tdo, de Orada, rlilerOM el portero de la casa número 15 y un 
Vecino suyo, sonan. o un disparo ue urma ue fuego; i.ero t i proytcii> no ntzo blanco. 

Y en la c l.e de Ausias-March, I¿J, 1.*, los LÓn^u^es Mana o Manoz y Carmen 
Díaz tuvieron unís dlt> re í cies y la esp sa tuvo que ir a tur. rs. ae varia> (.ontusioaes 
en uiferentes (.artes d.l cucrt-O a la Casa de ;s corro de la i nía de i a i . Pedro, 

Para festejar la unión de los autores dramáticos ca-alan s y la aci tuJ adoptada 
por tos sen res Qulmerá y Ruslñol .n el conliic o iglesias se ha organizado un gran 
i un .ucu que se cele, r a r u ei próximo miéieoles, é lus OLÍIO d.- la nocu«, en ei reSiau-
rant Kb,n (plaza de Cataluña;. 

L a colonia veraniega de Sardaflola ha abierto uní suscripción para socorrer á los 
pobres de Venureil, llenándola segulaamente uo ¡uuus y do.uu.os. ..lauaaa se envia
rán a su destino los primeros auxluoa recaudados. 

Una Comisión de vecinos de la calle de Blay (Pueblo Seco), trozo comprendido 
entre las de Blasco de u a r a y y Mar^arit, nos na visitado pu ra quejarse de u s malos 
oleres que despiden las cloacas de dichas canes y llaman la utencua del alcaide para 
que disponga que s e desintectu dicho tro^o de uicantarillado. 

HEGtlOt f A L E S . 
TARRAGONA.—Gl Inspector general de SauiJaJ. doctor Jajarano, y los doctores Mo

rillo, Pittuluga y Blas Manada visiiaa los puaolos dooda sa buce necesaria su prestada, 
daiplegaudo toJa su actividad y ponieado a aisposiciou de las locuiuade» cu que se regís-
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•ta algún caso de enfermedad sospechotA los elementos san i t a r ios qne c o n c e p t ú a n p r e c í -
í0.?,,P*ra a ta ja r e l desarrol lo del contagio. 

} i n e l despacho del gobernador c i v i l , y con as i s tenc ia del doctor Dejarano , se ha r e u n i 
do la Jun ta p roTÍnc ia l de Sanidad . 

E l i " 

Ciencia de que fuera ó no abier to de nuevo a l s e rv ic io púb l i co e l hospital c i r i l de es ta 
':,udad. L a d i scus ión fué l a r g a y an imada , adoptando la J u n t a ds Sanidad, por unanimi-, 
•¡"d, una p r o p o s i c i ó n presentada por e l vocal don A g u s t í n F e n e r , que aba rca los t res 
Mi remos siguientes: 1.° Que c o n t i n ú e cer rado ul hospital c i v i l has ta que la j u n t a acuerde 
•o comra r i0 i 2.° Que se invi te & la D i p u t a c i ó n ft ins ta la r inmedia tameate ua hospital p r o 
visional en las a lue ras de l a p o b l a c i ó n , a l que puedan ser conducidos loa enlurmos de 
" ¡ e c c i o n e s comunes que necesiten auxi l io hospitalar io, o." Que s i por cua lqu ie r cont in^en-
Ĵ» la D i p u t a c i ó n no pudiera l l e v a r á cabo este se rv ic io , se encargue de au ejecucirtij i n -

'hediuta e l Ayuntamien to , 4 r e s e r v a de r e in t eg ra r se de quien corresponda de los gastos 
anticipados. 

E n t a b l ó s e t a m b i é n J i sous ión ace rca del r é g i m e n 4 que deben ser sometidos los enfer-
DK,-i j a dados de a l t a en el nospital y e l personal afecto a l s e rv ic io de é s t e , a c o r d á n d o s e 
' p r 14 votos con t ra 5 que e l estado l ega l en que quede e l hospi ta l s ea el de incomunica
ción absoluta con el res to de la p o b l a c i ó n . A pe t ic ión de l a Jun ta , e l gobernador y e l s e ñ o r 
^ j a r a n o ofrecieron v i s i t a r e l penal de l a P e d r e r a , en el que p i r cce se a lbergan mayor 
n ú m e r o de reclusos d é l o que corresponde, lo que podría cons t i tu i r un pel igro p a r a l a 
«alud púb l i ca . 

E l inspector genera l de Sanidad, a c o m p a ñ a d o del gobernador c i v i l , e l a lca lde y e l i n s -
Pector p rov inc ia l , ha visi tado la C a s a B l a n c a , quedando muy satisfecho de l a s condiciones 

higier.e y buena s i t u a c i ó n pa ra e l « i s l a m i e o t o de eafermos. 
" a n sido destiuadoa k es ta p rovinc ia c incuenta n ú m e r o s de c a b a l l e r í a de l a gua rd ia c i 

v i l para pres tar se rv ic io de v ig i l anc i a s a n i t a r i a en Vendre l l y pueblos l i m í t r o f e s nn que se • 
n ^ y a regis t rado a l g ú n caso de enfermedad sospecnosa. P a r a Vendre l l h a » sal ido ocho r e 
ligiosas C a r m e l i t a s ( . K r / l / o ) p a r a as i s t i r i los enfermos de aquel la p o b l a c i ó n , til doctor doa i*bio O s ó s a l d r á pa ra Hos^rtalet , doudc se han regis t rado dos casos sospechosos, uno de 
E"08 en una comadrona l legada de V e n d r e l l . 

E l gobernador c i v i l l i a publicado una c i r cu l a r que se h a l l a concebida en los s iguientes 
'erminos: 

" I - a enfermedad e p i d é m i c a que ha recrudecido con a lguna v io lenc ia en V e n d r e l l duran* 
,e estos i i l t í inos d í a s ha motivado e l que v a r i a s fami l ias y vecinos de aquel la p o b l a c i ó n ha
yan salido de e l l a , d i r i g i é n d o s e á ot ras local idades. Ncmerosaa consultas se han dir igido á 
este Gobierno sobre e l procedimieuto que deben oossrvar los pueblos ea qne t a l hecuo ha 
y a ocurrido ó pueda ocur r i r con los viajeros procedentes de dicho punto, os i como de a l g ú n 
otro pueblo donde h a y a habido casos de enfermedad e p i d é m i c a . l£n su v i s t a , pues, he de 
Prevenir á los a lcaldes de todos los pueblos de esta p rovinc ia que deben ex ig i r á cuantos se 
Presentaren en tales condiciones e l cer t i f icada du Sanidad de su procedencia y someter les 
"Uruntc c inco d í a s a l examen y o b s e r v a c i ó n del inspector munic ipa l de Sauidad del a l oca l i -
" • d , y , dado-caso da presentarse alguno con s í n t o m a s espec í f i cos , lo deben a i s l a r r igurosa* 
'Dente, lo propio que u l a fami l ia ó personas que le a c o m p a ñ e n , debiendo dar cuenta inme
diatamente A c s t e Gobierno. He de adver t i r t a m b i é n que habiendo l legada a m i uo t lc ia que 
H'KUUOS pueblos adoptan otras medidas i l ega les , ve ja to r i a s y has t a punibles que desdicen 
de la cu l tura propia ue nues t ra « p o c a , e x i g i r é l a s debidas responsabilidades á los que t a l 
h ic ieren . L a Humanidad y la C a n d a d no e s t á n r e ñ i d a s con l a defensa l eg i t ima de l a salud 
Públ ica por la que todos debemos v e l a r . , 

. V E K D R U L L . — E l estado san i t a r io de es ta p o b l a c i ó n durante l a s ú l t i m a s ve in t icua t ro 
¿ o r a s presenta un aspecto re la t ivamente sat isfactor io, pues disminuyen l a s invasiones, 
oabiendose regis t rado tan sólo t res defunciones. P re s t an se rv ic io permanente siete m é d i -
Coii lus cuales disponen de elementos sani tar ios perfeccionados p a r a combatir l a in fecc ión . 

H I E R A . — E a esta p o b l a c i ó n no se ha regis t rado n i n g ú n nuevo caso sospechoso n i h a 
"curr ido ninguna defunc ión . Todo hace suponer que en breve d e s a p a r e c e r á l a enfermedad 
infecciosa oue tan cruelmeutu se ha cebado en este vecindar io . 

E n l a r e u n i ó n semanal del Sindicato de I n i c i a t i v a (Sociedad de a t r a c c i ó n de f o r a s » 
teros) se a c o r d ó pedir que se haga con mas frecuencia la l impieza de l a bajada de l a E s 
t a c i ó n , e sca le ra del z i ^ - z a g , bajada de P í l a l o s y sus c e r c a n í a s . A s i m i s m o a c o r d ó s e p resen
ta r a | gobernador c i v i l , p a r a su a p r o b a c i ó n , una c i r c u l a r que abarque los ex t remos 
"'Unientes: 1." l i v i t a r que los juegos de t i ro de las aves se haga a pedradas. 2.° Imped i r que 

pr ive de l u v i s t a á los p á j a r o s y cas t iga r e sa p r á c t i c a inuumana . 3.° Ool igar á que se d é 
buen t ra to á las c a b a l l e r í a s y ev i t a r c a r g a s exces ivas . 4." E v i t a r y prohibir que se a r r a n 
que la corteza de los á r b o l e s y que se suoa á los mismos. 

**• A l c r u z a r e l paso a n i v e l del muelle e l t ren correo de L é r i d a a r r o l l ó á nn individuo 
llamado F ranc i s co G i i s u i l , h a b i t ú a t e ea la ca l l e del Mar . E l c r u g i r de los frenos y l a pa rada 
r i p i d a del trun a l a r m ó á los pasajeros y á los vecinos ae l a plaza de O l ú z a g a , que t emie ron 
nn descarr i lamiento . E l lesionado, a c o m p a ñ a d o de gua rd ia s urbanos y a lgunos vecinos, l u é 
por s u propio pie a l a C a s a de Socorro . 
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SAN ESTEBAN SASROVIRAS.—Hl Ayuntamiento de este pneMo ha orf antssdo nn el 

cío de lecciones de viti-Tiaicultara A carao de la Cstedra Pere-Gran. La primera tendrá 
lagar mañana, Alas tres do la tarde. Han sido invitAdos los Ayuntamientos, entidades 
agrícolas y agricultores de los pueblos vecinos. La primera conferencia versará sobre ela
boración de vino» y correrá A car^o del profesor de los estadios, don Rafael Mlr y Deas. 

MANRESA.—Como pru ba de cultura y morigeración de costumbres en las poblaciones 
de este partido judicial puede citarse el hecho de que en la cárcel preventiva ae est i ciu
dad sólo existen dos presos. Unase A est > circunstancia la de que en el anterior cuatrimes
tre no hubo de i-elcbrarse ante la Audiencia provincial ningún juicio ñor Jurados en cania 
proceiiente del Juzgado de Manresa, ni tampoco ha d. bido seAalarse para el actual ningu
na vista. 

Ha salido para Sort y Artesa de Segre la popular orquesta La Ampnrdaaesa, de e»-
ta ciudad. 

CORNELLA.—En esta población, en San Juan Despl y en San Felin s; han celebrado 
rtnniooes de apricultcres para fun lar una Asociación en todo el Llobrsgat y defeodir sus 
intireses en Barcelona. Mañana se celebrarán a^tos de igual índole en Sjata Coloma de 
Cervelló, Molins de K'ey y San Vicens d. Is Uorts 

GERONA.—En la última sesión celebrada por el Ayuntamiento aprobóse el pliego ám 
condiciones que regirá para la construcción de un» pasarela sobre el rio Ortar, en el punto 
conocido por Portal de Vil:i, por la cantidad de 3,029 j esetas. Fasó A la Comisión correspon
da rte una í staucia de la Saciedad Unión Gremial pidiendo la supresión del artículo de los 
presupuestos municipal- s que se refiere al impuesto sobre bebidas espirituosas y alcoholes 
por entender que causarla la ruina del comercio. 

Han ingresado en el Hospital civil para sufrir la casrenteaa correspondiente dos 
sujetos procedentes de Francia qne infnndiere-n sospechas A las autoridades sanitarias. 

«*• l.a Junta del Centre Catalanista de esta ciudad ba acordado celebrar la fl< Sta con
memorativa uel 11 de Septiembre, Se pondrá A media asta la bandera en los balcones del 
local social j se celebrará una velada literaria en los salones de la Sociedad. 

OLOT.—Se ha recibido una corona que la Comisión urganlzadcra de la pasada Exposi 
ción Internncional de Arte da Barcelona acordó depositar sobre la tumba del Insigne pmtor 
olotino don Joaquín Vayreda como justo tributo A su memoria. Es una primorosa obra de 
arte. 

RIBAS.—En los pajares de la casa do campo Coma, propiedad de don José Coma Pa las, 
se declaró un formidable incendio. E l fuego se comunicó rápidamente, quemándose toda la 
paja y forraje almacenados; pero pudo salvarte un rebaño de ganado lanar albergado en los 
referidas pajares. Créese que el luego lué debido A la isdamación 6 combustión ce fústoros 
por tfecio del calor. 

LLANÁS.—El alcalde de este pueblo ha comunica •lo el gobernador civil de Gerona que 
han ocurrido cuatro incendios de i; aviüas de trigo, ano de ellos producido por un rayo y los 
otros por causas ignoradas. Se ua extremado la vigilancia para averiguar si se trata de he
chos intencionados. 

L a s e m a n a c l e r i c a l . 
Para abrir boca. ¿Qué pasa en San Carlos (Itulia)? ¿Por qué hay que leer con 

gafas ahumadas lo que refieren los periódicos A Lanierna y La Vedella? Una ton
tería: que monseíior José KodríiJjez Seckler, vicario de la catedral, con motivo de 
enseñar el Catecismo á tres niñis para prepararlas á la primera comunión, intentó 
violarlas en el coro de dicha iglesia. Acusan al clérigo don Enrique Chlasso y su es
posa y eu iui Ana Zoccoletli. Las victimas se llaman Coralia, María y Angelina. ¡Al 
demonio se le ocurre poner en secreto é intimo contacto á niñas angelicales con céli
bes forzosos, bien comidos y bebidos y nada escrup ilo^osl No hai>rá más remedio 
que abandonar eso de la primera comunión por peligroso, pues este es el caso mil y 
pico. ¿No saben las madres doctrina cristiani? Pues nadie mejor que ellas para pre
parar ú sus hijas. ¡Escarmentad, padres de familial 

/ / Secólo ha referido hace poco una escena naturalista acascida en la ciudad del 
RÍO/ paseo de la uloria, á las altas horas de la madrugada. Un sacerdote penetra si
gilosamente en las negruras del folla] k] le sigue... (nos da Vergüenza decirlo), surge 
un guarda y... todos van á la comisarla. Se teme que el guardia irrespetuoso se que
de sin dest no por m terse en negocios activos y pasivos que nada le Importan. 

Vayu, los de Uruguay han propuesto a. j .r tam iñi.os á los más avanzados E s 
tados europeos. E l mes pasado han Vota lo en el Con¿re>o la siguiente ley: 

«Articilo l . " Quedan derogados toao.» los hon res, excepciones y pragmáticas aue 
establecen las leyes de la Repúb.ica para las personas 0 símbolos religiosos. 
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, Art. 2.* Él EJi'rdto no concurrirá á ceremonia reUjíosa alguna. Los Jefes, oficfa-

el .ses y soldados pueden hacerlo Individualmente. 
Art. 3.' Quedan suprimidos los cargos de capellanes del Ejército. 

_. Art. 4.° Lo bandera nacional no se abatirá ante persona ni símbolo aljlanortií-
•'Oso.j. 

Nada, que dan ganos de emigrar el Uruguay. 
¿Cuantas familias católicas dirdn ustedes que hay en Marruecos? Pues dos mil , 

l«e le cuestan al listado esparto! para su culto y clero al año más de quinientas mu 
fwetas. Y« se pueden consagrar hostias, ya, con tantas pesetas... 

Como se les siga desatando la lengua á los obispos será cosa de alquilar balco
nes. Hace poco era un cardenal el que refería las trapacerías y componendis del 
J^pa con t i difunto rey Carlos de Portugal. Hoy es el obispo de Crémona (Italia) el 
•We publica en el diario Per¿everanza lo siguiente, que ha puesto furiosos á loa «eos: 

Puedo afirmar que León XTTI babfa tratado desde el comienzo de an pontifl'-ado de bui* 
*r u» medio de r i conciliaciun coa el re ; de Italia, hallando propicio á Humue • i y A 

I/x0'Peisonai«-8 de su política. E l proyecto fiacaaó á causa de Francia, que .uv n i iS < 
"•ÍJ XUI con retirar la embajada si te Teriflcaba la ftconciliocidn. 
'rik-D dla León XUI llamó A monseñor Scalahrini, obiapo *c I'lacen-:a, 
-'•biete un libro contra lot In raHtigeHles. E l Papa le fijó el sumario, que ei ouiapu i alia 
CU nTolver- E1 obisP0 Tin0 á coi.iultarme con eite objeto, aolicitando mi colabora-
J0". Yo no pude concedíraela á causa de mis quehaceres. Bien pronto monseñor Scalabri" 

, ' «ncontró «n au obra grandes diacultades por tratarse da cuestiones muy delicadas. ¿Qué 
*c*r? Lo mandaba el f apa y no habla máa remedio. Con esto pretexto, el obispo hi*> 

c**r «1 Papa en la celada de una correspondencia tirada, que le facilitó acabar el libro 
nJ* deliciosa prosa del pontlQce. 

J . roblicú»e el escrito con la firma da Un prelado. Apena» dado al público, careó contr i 
' í contra el autor ISOsservalore Católico, niñeando luriosameote al obispo, que te »ió 

t i " ^ " 0 en ataques peliijrosos. Hurto de esta campafia, el obispo se presentó al Papa, in-
'""índole su decitión de publicar la historia tecreta del libro, León Xtil le rogó no le com-

' "Oetlese y que callase, como asi te iiizo. 
p V luego mucho hablar de la casa de Saboya excomulgada y del carcelero del 

aPa, etc., etc., y en secreto están á partir un piñón. ¡Valiente farsa! 
i . ¡Vaya un amor fraterno! Los tribunales de Aquila (Italia) han condenado á un cura 
'amado Ignacio á sólo catorce meses de cárcel por haber atentado contra la vida de 

¿^.hc-mana suya que se quena casar y él estaba empeñado en que habla de ser 
?'0nja. Que casada, que monja, se emberrechina un día y la larga un navajazo que la 
j8 tenido á las puertas de la muerte. Esto es hacer propaganda eficaz para el claus-

y lo demás música. 
Que un cura sea cerril y no mueva pie ni pata sino al dulce tintineo de la moneda 

o«a fea es, pero muy frecuente. Mas que un maestro de escuela, que es el encargado 
J J encender la luz en las aldeas, como decía Víctor Hugo, haga el caldo gordo al de-
lcall8mo, dan ganas de desearle que muera de una indigestión de cesantía. 

Muriósele un hijo en Alcaracejos al vecino Restituto Bhsco el di 119 do Julio. Tra^ 
i, '-^1 nterrarlo civilmente, mus no pudj conseguirlo, aunque el alcalde no se oponía, 

'laiia la h.rupara el e tierro ca.áiico, no compareció el cura, pero envió un mona-
•""llo con un papel en que d-cía: 
.¡'•'-•¡.titulo: Esta tardo, á lat teis y media, será el entlerrito de au hijo Manuel. En atau-
,'0d A utted y tábido que no quiere bautizar A tu niño "por no darle dinero a loa curas,, 
£ tlilunto niño i>era enterrado de caridad; y ti quiere qne ta entierro tea de lot llamados 

í'to a, entregará al dador trespetetasy veinticinco eénlimos, 
^ y de utted capelUn, Martin Caballero y Ayaia. 

. niño se enterró en católico; i ero á los pocos días se le muere otro hijo y se le 
^ " ' i ' rra civilmente. Se entera el maestro y larga á un periodiquillo neo de Pozo Blan-

'a siguiente preciosidad: 
Dr> 0brero de estas minas Restituto Blasco Barrando tenia dos hijos: el mayorcito, de 
""ot cuatm años de edad, bautizado, y el pequeño, como de año y medio, sin bautizar, 
f, ^* le murió el may r hace cuatro días y quito el padre obtener autC"' 
¿•rlo civilmente. No lo consiguió y recibió sepultura en el cementerio 
"«nifiesta voluntad. ¡Un desencanto! 

autorización para ente-
católico, contra tu 

.^rro como eata vida tiene da todo y para todot, la muerte visita nuevamente el hogar 
• l dlsKo»udo padre y le nba el único hijo que le quedaba, con el que ha podido cum, lir 

..deseo do ouetut restos hayan sido enterrados en el cementerio civil. (Satíaíacción 
»tt>arg4¡ ^ 
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Loa extrarfo* de la imagrinacián, qoe hacen al hombre ¡loso y eaclavo de la siagruW 

é»d, dtben encontrar freno ea la razón descarnada de los hecho?. 
JOSÉ VENTURA. 

Nada, que este seflor lia errado la vocación. Casi resulta raís simpático el párroco • 
Mol de la fin.—Francisco Bennetti, ex capellán del hospital mixto de Tucu.náii 

se ha fufado de aquella ciudad, llevándose una JÍJÍU cantidad de dinero ajeno y unJ 
joven menor, hija de una modesta famili-:. |Ah, pillín! Dinero, chica... 

Bolsa llena, 
. . buenus mozaa y buen vino. 

como dicen en el Tenorio, 
i ¡Usted lo entiende, reverendo padre! 

¡Y todo ello á costa ajena! 

FRAY GERWNDIO. 

D e s d e C Q a d r i d 

L a a d m i r a c i ó n . 
Parece que ín la última corrida de Aranjuez Tomás Alurcón (Mazzanlinllojb* 

dado un j¡ran paso en su carrera. Lo he oído decir en la peluqueif;i, donde unos Pa' 
rroquinnos y los cependient s hablaban con pasión de un < efinitívo volapié del torero-

Despuús, llevado por la curiasidad, he leído la misma afirmación en la revista ta"' 
fina de un p-riódico. 

No conozco sino por los retratos de la Prcnsn ilustrada á las celebridades taurin^ 
contemporáneas; pero á este Mazzanlinilo oí lo vi cierta noche v me acuerdo de *' 
perfectamente. Fué en el café de Lisboa, á donde por rara casualidad había yo entra* 
do con un pintor amigo mío. E l matador esiaba en una mesa del centro, rodeado de 
seis ó siete amigos edmiradores de su fama naciente, i'tlazzanlinilo iba bien vestido> 
pero sin nada charro ni vulgar en su traje. Su prof. sión se revelaba por i l ro-troaf<-'' 
tado y por ese empaque especial de los toreros, y, sobre todo, por la coritemplació" 
admirativa de su tequeila corte. 

Diversrs ocasionas, al Ver ú un político de altura rodeado de sus correligionario3' 
á un literato de gran reputación entre sus discípulos, he pensado que en España nuda 
despierta la admiración que un malaJor de toros y que nadie cual el torero puede i 0 ' 
zar de la tal admiración con toda confianza, con toda seguridad, con tanta íntima / 
tranquila complacencia. 

En efecto; el orador ilustre, el caudillo politice, no puede, como sea hombre din* 
creto, admitir sin mili, res de reservas el coro de alai anza?. Dueflo de proteger, ft' 
cuitado para conceder títulos y cargos, lia do pensar en cuanto el interés disiinu aJ" 
disminuye el valor de las admiraciones que se expres-'n. Casi lo mismo ocurre al gra" 
literato, al gran pintor, al gran músico. Además, codas estas figuras han de contaf 
—deken contar, por lo menos—con la clase de gente que compone su coro. Son lion1' 
bres de cultura, letrados, con facultades críticas; son también, la mayor parte de 
veces, del oficio, y su admiración ti me condiciones, y peros, y límit s y vallas. 

No hay trampa ni cartón en los fervores por el artista taurino. Quienes le rodean 
no esperan nada, ni reciben nada de él, como no sea una sangrienta banderilla, u11 
capote hecho trizas, algunos alamares de la chupa que el ídolo llevaba aquella tar
de de la cogida emocionante y peligrosa; y, por el contrario, le regalan y convids" 
y hay quien gasta los millares de duros acompañándole por mar y t i j m en sas vía* 
jes para no perder ni una de sus maravillosas estocadas, para asistirle si es heridOi 
para recoger sollozando el último suspiro suyo si un toro lo mata. 

Y puedo el matador admitir y gozar toda esta idolatría tal como se le exterlorií0 
y expresa porque nadie tiene empeño en fingirla ni en exagerarla. 

*** 
Digo que me parece la mayor esta admiración á los toreros, y añadiré que con

forme anda el tiempo casi va pareciéndoma la única que queda. 
Yo me retraigo á mis épocas de mozo y recuerdo mis conversaciones con los 

compañeros en aquel plazo de la vida que va desde los diez y seis ó diez y síste 
hasta los veintitrés ó veinticuatro años. Nosotros admirábamos, admirábamos mf* 
Jio; nuestra coteric cambiaba algunas veces de ídolos, mas siempre los tenía. » 
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"Parte de las grandes finuras artísticas, ya en nuestro cfrculo y en nuestro amblen-
nu-s» empozábamos á escribir, teníamos en este mismo oficio periodístico 
bürSfM pasiones, nuestras nobiss piuioMS. Hasta reñíamos por si Tuero, por si 

"^•fiueroas, por si Bureli, por si Ganáis... 
( • J l S j f los dius; la misma constancia con que miramos á los astros nos ayuda á 
'ug- h 8US ra!nclia8' nuestros tdóloa se han roto en el fondo de nuestros espíri-
gfj Btnjot llegado A los cuarenta arlos; ¡creemos en t a poco!... Pero esto es una 
hhh 51 69 un c!erec'10> i4!11̂  tristes tal derucho y tal M^icil, del hiber vi vi Jo, del 
adm r̂ eí,Ut'lado la el .se y los quilates de la piedra, despaés de contemplar y da 
""mirer sus resplandores. 
í te í f 8enerac,(in fl"6 vi--ne tras nosotros no es así. Yo tftngo má-; slmpatlia por loa 
Wrtlr ? 08 (' u' por los hon,1"'e's W mi edad; no haber cimipliüo Veíntldtl.'O Hilos es 
^PUSÉ ^ m> 8'">1,at'a ^ fcntri: m'- Poco 'rato t.ng) el d¿ a\¿anoi de esos chicos que 

|Pn7,enen mucho tslenlo. A mí me recuerdan la exacta frase de Bureli: «Hay mis ta» 
l*Oii * ? <"u":* kftos, adtmds de Inteligencia, tienen conocl nientos y cultura; pero 
ni en 108 como témpanos! No admiran nada, ni en sus CoieflM, ni en sus camaradas, 
afl " 9us antecesores. Terribles disectores, heliaos analíticos, hablan á los Veltite 
a| np 'enguaje usual de los cincuenta. Creen que demuestran su talento al no creer, 
do . ^ar. s'enipre. Yo los edmlro, pero les tengo lástima. Por admirar, yo he admira-
tañí» m'8 dies luV,;ni'e8 hasta fll MaduJ Cómico, y no me oesa. Gracias al fuego de 

J"» somlraclones he podido llegar al día de hoy sin morirms de pena... ó de asco. 
sabrrt rnucllac'10s <li"' n0 admiran, ¿cómo podrán vivir? Ellos ahora no lo saben; 
habrA mÓ8 ,8r<le 'a enorme pérdida moral de no haber admirado. Cuando lo sepan 
qui7A C8'tl0' antes de edad, de tazón y de lógica, en la mortal tristeza—y por eso 
QltDe "0 Pu*dan resintiria—de todos los minutos, en el aburrimiento anticipado, la 
hav t8 (le' a'ma' m" veces maa terrible que la patológica, porque contra ella no 

' e'ixires en ningún amor, en Linguna amistad, ni en ninguna botica. 

CLAUDIO FEOLLO. 

ppancia y filcmania. 
S u s E j é r c i t o s G o m p a p a d o s . 

6 P'ia de las rezónos más poderosas, en apariencia, que se dan para demostrar la su-
J^foridad militar de Aleminia soora Francia ê » el exceio de población de la prime* 
4̂  sobre la segunda. Teniendo Aiemaiiia 63.000 OOJ la habiiante* y Francia sólo 
ĵ l'OO.OOO, y siendo en ambos piisis ob ig torio el sarvicio miiit-.r, es natural qua al 

Afeito alemán «ea superior al francéj, al menos nu uéricameate. 
«oh íe«li8curre; pero no se tiani en cuanta que el exceso de la poblad 5n alemana 
ü°Dre la francesa es relativam ;nt: raoJirno, paes no ap j rec en las eitaJísticaa de 
"a manera sensible hasta h ice unos quince aíos. Por canslguienta, la deJucción de 

¿ri "Cabo de hacer mención s< rá cierta sólo cuando la población masculina infantil 
2 c,lle excede Alemania a Prancla llegue d la edad adulta, esto co neniará dentro de 
"0s cinco años. Entonces, efectivamente, el Ejército fiar mánico coninr i con recluta-
"'entos nutrlaísimoi ú los cuales no podrán llegar ni con mucho los franceses, aun* 

L.8E 'ncorpore a filas n los nsloaoia t j incapaces, 
co 0y Por hoy Francia cuenta, nurced á lo i contingentes nacidos veinte años atrás, 
L, n un n imero de so.dudos i^ual o liger imente in er<or a, da que dispone nieumniat 
l '^nJonos en . etadísticas francesas in ilesa* y hasta al.manas, idcii será demo trar-
n," Ejército en pie ue ^az constituido por los reclutas jue prestan el s.rvl.io regla-
(.¡^'••rio de ilos a.'ios es ce .-J.,OJO no n,.res distripuidos en Veinte cuerpos de efér* 

p El mismo Ejército de p z olem n comprende 616,000 hombres de to:las las armaa. 
„ e caso de una aecl radón de guerra entrarían en serví.ío inme .¡..taaicnte los jóve-
t-i8 flue lo ha.>ian p estado durante los . os años ..nteriores y las pri m-ras reservas, de 
j ^ , lanera que en el tarraino de oeno á doce días Francia pondría en pie de fiuerra un 
J rcito de primera línea da 1,350,000 hombres perfectame te armados y equipados, 
"Heuores de una instruccló > militar aun fresca. Alemania por su pai te equina, ia con 
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? é s ^ U a 0 m S ^ l 0 i e ^ f c I , 5 n « n / i ^ ' t o de primera línea exactamente ffitial fl> 
• S ¿ r S 2 £ , 2 f t 2 ^S0-,de neces¡dad ó todos los hombres hábilM para empuilar 1^ 
ÍDor« iSSSi E & ÍS anos y que hubieran recibido una instrucción militar en una ú rtj» 

i K S ^ frente é frente cada una de cufl^ 

' f lení^ n,1CM0niq^,fle,tÍrcen?aran • • » « * « . no llegarían a reunirse tales contin* 
c x k H r f / ^ P r n i ^ 13 ^f'c.ientes armas P0™ «emejanle número de soldados. t?É^JSS?£int!¥ de,á'rWr y unificar la arción de ejércitos compuestos ^ 
mnbnbl^^ i / ? d,e S,0,dados ^ « ^ i d o s en un radio forzosamente dictado- ^ 
Snf^innPoq,?m8H0,Ílch ' ran ^ f u e r z a s de primera linea, es decir, aiao t n á s ^ 

nr^^n."1^10 cle ''ou'b'-es distribuidos por mitad ent^e Francia y Xlemani»-
tipnrtP átL?m<Sítf¥SlS*iút í',éTC',t0 fronce*e3 tres est;n en la frontera que se ex 

^mPnfP n.Vh^8 á Bé]'¿ica' 6 ?ea .en Besanfon. en Nancy y en Chalons. respec-
« w » e"n i l • CI,erP03 de ejercito son más poderosos que los demás franceses 
L rffof J , J"1?010? alemanes. Recientemente el fournal Officitl publicó la l * ^ 
va dwtnbación de las fuerzas francesas en la frontera del Este y L u Corresponde!}-
S Z W M M y Potoca, de Berlín (órgano oficioso militar), la comentaba en los » ' 

• e , , ^ Í ^ a S J ° f - t r e s ^erpos de ejército fronceses de la frontera del Este se repaj' 
í 2 i n f 0 ^ ? dlv>siones de inf mtería y en tres divisiones de caballería, con ci«n^ 
ireima y cinco escuadrones y ciento catorce baterías de artillería, sólo nuestro 
u « o T T ? , ae• jé ra tO comprende en tiempo de paz tres dhiaiones, entre las cualef 
£ • o n ? « o i » ^ «lúe dispone del electivo de artillería reglamentario. Nuestro» 
i p y cuerpos sólo pueden oponer una división de caballería á las tres W J , 
cesas, t n Ruma, o las cierto catorce baterías francesas sólo podemos oponer ochen-8 
y cuatro; a los ciento trtinta y cinco escuadrones franceses, sólo setenta escuadrone» 
alemanes, y á los ciento treinta y cuatro batallones franceses, sólo noventa y nue*e 
MtallonM alemanes.» 

Así se ha expresado un órgano militar alemán, demostrando la gran superiorldf* 
de los contingentes franceses en la frontera del Este. 

E s lógico que en caso de guerra las fuerzas alemanas de la frontera se volvetía" 
Ultouiattcamente tan numerosas como las de su adversari», pero de todos modos, '85 
Uneaa anteriores prueban iiue Francia vive preparada y guarda celosamente su fron' 
tera en términos que la hacen casi infranoueable. Quien haya viajado detenidamen»6 
por el trozo de suelo francés que se extiendo desde Belfort hasta Verdun habrá po' 
dwo convencerse de cuán distinta es hoy la situación de Francia respecto de la*}» 
hace cuorenla ailoí. E l N.euse, que forma por sí solo una barrera natural por el Is1"? 
de la Lcreni, presenta un campo atrincherado fusrtemente fortificado y á lo largo de' 
no se extiende una linea de ¡ o i t s d'arrCI que termina en Toul, otro formidable camp" 
atrinchsrudo. Entre Toul v Kpinal el terreno está libre, como si los autores del P1̂ 11 
de def. nsn hubieran querido reservar aquella parte al paso de las futuras fuerzas oe 
invasión alemanas, con objeto de poder cogerlas entre dos fuegos, pues desde EP.1' 
nal lo.itlnúa ¡a línea de fortificación hasta Belfort. Detrás de esta primera "nea .It 
fortalezas figura una segunda igualmente formidable y aun una tercera, todas erizad.8^ 
de cartones y dispuestas de tal modo que parece ab>olutamente imposible que un ejer' 
cito pueda franquearlas sin ser destrozado á cañonazos. 

Por cualquier lado que se haga 1J comparación entre los Ejércitos francés y al«' 
mán se encuentra el mismo equilibrio en hombres y eu armamento. No hay que oWl' ' 
dar que los callones sciineider franceses y sus mortíferos shrcpnells, que hoy coC* 
pran á Franc a casi todos los Ejércitos del mundo, son tan buenoa, si no superiore*1 
como los mejores Itru^p. Otro tanto cnba decir del fusil lebel, reformado en 1898. E*- I 
tá hoy Francia muy lejos del chassepot de IS/O. 

E l tínico factor en el que AUmaniu presenta alguna superioridad es el déla orj*' 
jiizacion. No hay, efectivamente, er. el mundo Ejército mejor organizado ni más di*' 
cipiinado que el alemán, y aunque el francés ha hecho grandes progresos en este te
rreno, sobre todo desJe que se le ha dolado hace poco de un jefe supremo y de «o» 
unicaJ de acción y de plan que jamás h ibía tenido, no llega al grado de perfecetf" 
del Ejército alemán. Lo único que po.iría contrarrestar esta inferioridad es el ^ „ 
espiran de iniciativ.i de los soldados franct-ses y el é/fl/j, la intrepidez, que fuero" 
la cari.cterist.ca de las tropas del primer Napoleón. 

La fuerza de ambos Ejércitos es hoy casi exactamente igual por todos concept015* 
Alemania tiene un plan ofensivo admirable, pero Francia tiene un plan defensivo fof 

http://cari.cterist.ca
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e o f f r I e " S o n á o s co 'osos que so conocen y no se a t r e v e n fi a t aca r se . S I en e l ac tua l 
deJ cto f r a n c o - e l e m á n c reo f i rmemente que no se l l e g a r á a l rompimiento de hos t i l ida-
tab' 68 1?orcll,e 'os E j é r c i t o s de u n a y o t r a n a c i ó n son igualmente fuer tes . A l e m a n i a l o 

e mejor que nad ie y po r eso se mues t r a pa r ca y prudente . 
E. DÍAZ RETG. 

P a r í s l . ' - I X - 9 1 1 . 

M E R C A D O S 

r O L O N I A L E S 
S o . i í S P * 1 ' * ! " FxIstenclBs: demanda; ureclns 
Í S . HÍÍ'A - fV-naüos: t llé. de 45 & l í-oui pl 
H f i i P M 4 44'5u;c. rtodlllo, l.», 46 » 4S B ' Pe 

« o , t A O : ExistenclB'. mPdla-'n 
l ' t R i i ' L ' " ' 0 0 » Ouay»«:ii'l. B i r l l 
rior i f1 '0 ' v bnlao. 5'16; Fernn. . - - - . - - r -

¿2,'1r'; bue" '. ' ^6 ; roaular. 2 ' ^ ? 
*»'««!' í " n ! Cnrncn», medianos, y campanos, •««•SB 5 * v ' " * CaraüHb «uperiore». pase 

demnndBi pre-
. j a , ptas. S'SO a 
ando Póo, supe-

fe 

Ít í i f l í c uiarcsexistencias; venta animada; 
HBí»Jlrn»e¡ 

•«mil Puerto tabel lo , d e S ^ ' B O á S , (Bracas , 
5 - ' I l f r . de itt á 5 'Bill Colombia, de Sv H 
l i i f i l í^yaqui l , comente, numi a l . duros loa 
¿^•¿y Kilos. 

VÍ l fhh*- A ' detall. - C e y l á n , .«uperior , de 
í i o a e - e o 1.", é5 ,2 .* .64 '75 i 8.U,Ó4'S0; China, 

O K * 1 " t i kilo. . 
V s ^ ? . * ; M&deradi consumo.—Amarilla, de 4 a 

^AOlui ca, de 4 '25á 4'BO pesetas el Wlo. 
S i o ^ ^ t - S T A . Venta auimaua' p í t e l o s firmes. 

"'«•KK.re, aB 'Bo . feaun i , a j -¿opta!» .e l Hilo. 

F R U T O S Y L E G U M B E E 3 
« ¿ » u * 0 2 ; ExIstenclBs; vento animada; predoa 
qu('ii,",doí--Valencla(bíiinba). de ü 4 iJÚi Amoi 

¿ílVrS 2 * 41' pesetns 1 s lüü KÜ IS. . , 
« i " * f O l - A B : Ex t r a especial, de 17 i i 4 á 17 J H 
«1 V ^ ' ^ d e l I á í corrientes, de 1 114 

í 'Pn í , ' ' , 3 • los'IJ-QOÜ kllus. . . . „ ^ 
a .'OOLAB; A ñ e r a alemana, á 3S; Scholten, 
'00WMO; w-m> 6. » ' : Schroderlj?, & 3„*5U 

o 2 4 Í ? 1 [ • , 6: f a l s , ó ó pesetas los 100 kilos. 
P t t * i J « , A « Z O » : E x l s t e n c i a g ; resíujar demaiida 

í g ^ M s . J o s 'U'GOÜ k i ! 

»sVÍ?V'rmel-CBBÍin"a, 'de"TiU STf iT . seaun ta-
' • t i l , Andalucía, de o l & 7u« tt-sun tamaño, 

B A i ^ ! ü , 100 kilo». 
•IM. 1 0 H f * l " i i t ; ¡Existencias demanda «m-
17; • Precio Urmes.—Valencia (Piuetj, de i , á 
58 ú I,;0'''! e l l , iiv;4.i ú H . i-lameto, a 45; l 'erlas 
R S i l 0 ' 1 "Warlo. 57 á 38; Mallorca, de 44 d 4rt. 
iZPKMSf la (Odessa), de 40 á 4 1 ; Coco blanco, 
U s i ' ^ "»!^^.!, d BO; Comarca, de 40 á 41 pese-

l ' íf i í*?.KJ-fl '» 'bel país , de 50 á 35 ptaa. los 100 
A L » l ' r ' ' ' ' ' ' ' d e 18 á SOptns. loa 100 kll-.s. 

,,0'Ic.?„>NDRAS: Resalares existencias; venta 
r«n2s. da; Precios iinii s. T o r r a ü j n a (Espe-
lurci" " ¡ ¿ í : clase conienie de ü3 " '''S 50; / « • • 

1M,(<nn'Pr' '< *i*a ' corriente, i BrSO duioa 

^ • í i l o a 
* * T A 8 : Existencia», demanda, precios 

sostenidos. — Bufe, de 9'PK * D'SO: Bolado pa í s 
0 h S ' 9 'R" . Ptns 100 hi'os. 

O A O A H ü E T E S : Sin cascara, de 6 4 á 0 5 t r e a 
y cuatro sranos (blanco), d» d a o ; dedosera-
n< a í blanco), de B¿ d S ' ^ e aos srenos ( f h ) , de 
4 d B npsets? los 100 kilos. CTiuCos: Cribadas 
de 65 a 70. cosechero, de 50 & 55 pejetaslos 
. oO kilos. 

t i ' OW 8: De 225 4 235 pesetas l is 100kilos. 
Dúiílcs: da 33 i BJ pesetas los 100 kilos. 

T A B A S : Nueve riximoa. elasn extra, de 110 
a l l t i , IJ . co<ntiutes, de 105 d 108; planas, á i 
>.5d ICO; 1 .*Mílnaa, di; loo d 105; 2 » id., de ao 
d 100 prsittas 10 Kilos. 

A2AFRAM; Existen las; demanda moderada: 
preclus 8,ftenidos.—Estado, superl , i . de I2S 
A U-.íü ^ i .ncha, de 116 i 118; clases balas, de 
118 d 115 pesetas kilo. »J •. UB 

A m i S : Existencias.—Mancha, l á c l e s e , d 90-
S.o, AH-\ Aida luc ía , 1.*, ú 85, 8.s, á SOpesetas 
los 100 kilos. 

OOMIMO^'Existencias.—Mancha, nueva r^. 
seclia. 1.-. i 3 ; 2. , do Hi á 90 lo» 100 kilos. 

P I M E K T k . - J : l . * . de 115 á 150; 2.", de 157I5J 
- 140 pesetas los 100 klioa 

A C E I T E S T P E S C A S A L A D A 
A C E I T E S . Existencias medianas; venta r,n-

dernda; precios firmes.—Aragón, i 157, Anda» 
lucio,superiur, de ü l IÍ 12;: rorrlente, de 1 1 7 í 
1 lo , Uruel, nuev.ia, d l<l7;L^:lda. IMIH in7 ptes 
T rtusa 152 I s 10 kilos Oru;o: Verde, 1." a «7; 
2.» á 7U. amarillo, l . ' . ó ti . 2 '.ft 78, oscuro, a S7 
ptas. los 1U0 kllo!>. Coco blanco, a l ¿ ü . Linaza, 
cruao, a 154; cocido, á !"'«; especial seca ite, 4 
IBui iv -n i r . a 10 ' Cochln, a 124, envase com
prendido. Palma i 125 pesetas los »00 kilos. 

B A C A L A O . ExUtduCiad, «enta aulmndu. pre 
el s .>o .i«.ii . - s : Islandia directo, I , ' , de 108 6 
I I 0 ; y . * á Io0: Islandia l . " superiur, de n o u 
1 IS'BO; 1 a, A ÍOV. 2 *, 4 103; Noruego, de 100 a 
K 5 ; JaroC, i 100; Infiiés, de SO 4 95 pesetas los 
10o Kil >8. 

Tripas de bacalao: Nuevos, 550 pesetas lo» lou 
kilos. 

B A B D I N A B : Venta moderada, existencia», 
precios sostenidos: Andalucía, t amaño grande, 
de 25 4 27; tamaflo corto, de 15 4 20 ptas. millar. 

A 1 0 0 S 0 L E 3 Y V I U O S . 
A L C O H O L E S : Existencia: venia encalmada, 

precios boate.iiilus.—Rcclilicados de vino, supe
riores de Qü-07°, de 144 4 146, Industriales de 
y5-9b0,de I')2 A 1 VS, Desnatural izado», de 88-90* 
de 8 4 87; Orulo, de 100", de 125 »12B pesetas 
el hectóll tro. OASA De74-7e' ,de 105 4 100 pesetas hec 
tó litro. 

V I H O S : Existencias; demanaa; precios f irmer 
Alicante, de 14-16°, de 2ri 4 52 '60 Valencia, clareé 
t e a y n c g n s , do 15 •15'', de 25 d 50; Tintore
ras, de 1416° , de 25*50 á 38; Utlel y Requena, 
de lO^-11", de 20 4 25, Manchas, blancos, de 12* 
4 15°. de 119 4 62: Hnelves blunc is de l a " , de 27 
6 « i pesetas el hectóll tro, ea este puerto 6 esta-
dones. 

M I S T E L A S ; Blancas, 0 ' ú 10" dulce, d « 5 2 « 
55; negras, de 114 de dulce, da 50 4 5 í. Mo* caieles-.Da lO' .de 52 4 57 pesetas hec tó l l t ro 
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L a P O M A D A y « J E N C I A A S T I H E B F E T I O A , preparadas por Borrel l , coran de nn moj^fcea 
dlSloso los B erpeo y den ás enfermedades de fn piel, p- r inveterados que sean. Son tan p 

_IM Virtudes tíc estos remedios, qne se han enrado con ellos persoi as queteutan muy a r ' U ' í ^ Lxa» 
y que onda verano tenían que tomar baños y " 
sulfurrsas, sin lofirnr su curación. do 

B o U o a de E O R V E í . ! . , calle del Coi""0 
Asalto, 52. esquina á la de San Ramón. 

las virtudes de estos remedios, qne se 

H E R P E 

R P Q \ ^ I ^ 7 ! m Í A n f Í T r ^ ' 1 ' 1 ^ 3 ' * ' 8 ^ ^ « e c a s r n t n q u e s d e ü e r v i o s T p f t ' P 1 ' 
l / t . 3 t U l I C t n i l l C I i L i ; , t a c i ó n del c o r a z ó n y d e m á s molest ias de las señoras 
y s c i í o r i t a s , só lo necesitan ser combat icas por e l V i n o Cord ia l de C e r e b r í n a , d a 
O r . U l r l c l . Desde l a p r imera botel la se observa s u prodigioso efecto c u r a t i v o - ^ 

P A R T I D A O O S j U S 
C A U C U L O . R E F O R M A U B T B f t e i 

F r a n c i a , etc. EnsefianiR sería por pe r i ' 0 , í " r e ' 
K P P P í l I n áe l'bros, li.iuidaclone?. qu ieb ras , i» 

visión de cueutaa. e t c PeMyo. 5 » * ^ 

Casamientos ráp ld )S, legales entre Pííí0,r'5S7.1' 
capital. R.: Xucld, 0. K > Esperanto, de » ' 

P r ^ H U f i Q rápidos a propietarios en n 'P"]^»! 
rlGSldillÜJ yen letra é IndiKtrialps.-Car'16 o 
Casaüas , I 0 y 12, 1,°, l . ' D e U « 1 y 4 i o - j j . 

L a t f m v e w a U ^ h n , M o " i - f 7 & 
Consulta ¡¿ratls por Letrado, flfl 8 de l ^ a j i ! ! ^ ; 
Ü i n W a discreta ae ofrece fl sefloras Vf* ¿e 
V l U a a neros para toda clase do ar reSi ' " n-
confianza. No es agencia. Escr ibi r con s*'1 0 
tro A Lis ta correos, c íduln número 2 5 , ^ 5 — - ; ^ 

m p o t e e a a l ^ f f l & e T g j 

L a Blenor rag ia Estudio de esta enferme 
dad bajo el punto de vista 

cl ínico y social , de sas cansas, sintomiis. modos 
de conocerla, prevenirla y curarla, por el doctor 
Castellarnau. Una pta. tomo de 15u pdsinas. Oc 
venta, casa del autor: Rbla. Centro. I I . pral.z 0 

Caballero decci.tc y buena posición, acep ta rá 
casamiento civi l con aeüori tn decente para 

vlalar Ulrninnr. Liata correos, billete de Banco 
100 peaetas 4.S41,liJ6. 0 
C a i e a m i ^ n í n c E n pocos ««as seseotio 
V « 9 a i l l l V I | I U » nanlos documento» para 
celebro* el matrimonio, por el conocido y acrc-
dltado ar . Martinez. S. Pablo. J 7 . i í .0 .1 .* t 

IMPOKTÜKTTE 
carao administrativo ó comercial, s e í d n sus ap-
tlludas. se ofrece A persona idónea que dispon! a 
de 15 é 25.000 pesetas, para Interesarlas en no-
Socio estnblccidoi muy importante y do arando 
rendimiento. 

Eacriblr á EL DU.PVIO, número 877. 
mm A 0 % J t • Unico .¿-.io oo dos l i o rn» 
m A U ' A f t b a do o l a a e p o r t l e u l » ? » y l t a 
• I r ld ionlo A l o s j ó v e n e s que bailan mnl. Ooir 
dlclonos: Ciegos Boqucr ía . 2. entreaueln.^ 

I C r i a , huérfana, bermosísima é indepet., c*^¡t 
Wcon Sr . formal. Aróles , 2, 1°. trav. c BoQ^^ 

Linda Srta. loven, que trabaja en casa. s ° " ' 4, 
casa rá con Sr formal. R.: V l r r e y n B . _ e g 5 l ! ^ 

I C r t a . formal, bonita y decente, sin preter.sloo,' 
I ^ casara con Sr. «no . Ca l le San P w b l O j J ^ i - - ^ 

Srta. y viuda, bonitas, esbeltas y decentes- j . 
sa rán con ar . posición. Rbla. C e n t r o ^ J J j j ^ ^ ; 

T m n n f o n p i d V perdíaos semmnlcs. c u r a c i ó n 
l l U p U l C l I t l a sesura; 51 añon de .^xlto, prnce-
dlmiento especial del doctor Mutiú. MendliaDal, 
núm. 26, I.», 2.* Consultas: de 10 á 12 V de 4 M 6 

TENÉBE0-SÍFILIS IEP0TEHCZA 

PURGACIONES S ^ S Í " ^ ^ . ? ^ 
TralnmlonloR modernos sin olor n l dolor 

Bkirin» «i Gonsullorls Clínica. Dr. rint, aa*N¡ 
Oa«lr>, 15, prml., lUn*il<Mi«- noru: d« » á I I m.' yaáv motht, 1 pu.¡ <!• 11 á 1 r do 4 á «, 1! plu. »p«cl.l 0 ptu. 
Los obreros pobres aq o á u rfl ** P1»̂ "0̂ 0' 

Sra. ioven, pensionista, ca sa rá con csl i ,* fino. 
Razó n: S. An t .• A bu d. 55^1 .*. I - L a J^cserva^ 

para viinTíer ó arrendar, punto céntr ico. 
UriiCl. 1 0 , 5 ° , 2.». d c 2 A 4 _ 2 

tn primera TUPOTCCO sonro vn 
. torea, desde el « / ior ^ooonua 

I / I I I U I ' - V en letra á Propietarios V co 
merr'antes desde d nied/« por loo el mes, y en 
•efiuiidn hipoteca, indiviso» y usutructos, «¿ne» 

Si y too* flarantia que oonveoo* Rambla do 
nía Mónicu, numero4> entresuelo. a 

Enriqueta Caste l ló , comadrona. Admite cu au 
domicilio y asiste fuera de él á parturientas ó 

embarazadas. Oe 2 á 4. PonicntCi I bis, 1. , I . 'IO 

C i n e 

Srta. (oven, bonita, que t r á b a l a en a» cnsiii 
s a r á con Sr . aei lo. Hospital, S ^ p r l ^ c i P ^ ' i ^ j 

" R á 1 a a t v i r \ conYraYa~Hernln' (irenc,,|(,|,, 
J S a i S a m O ra,. Se nacaura au c u r a ^ 
Depósi to: Cal le San Pablo, 86. ^ ^ ¡ t 

y c o l o c a c i o n e s 
Se necasitan inaquliiistas zapateras. C a l i * " ^ l 

de San Pedro, mim RR. I » ^ 

Ü Ü C U Ü S t a S les. Doctor Ramón y Cal»"' S 
mero 4, antea Zurbano, ( i rncia . 

Se necesitan" en In fabrica de cajas de ^ S f 
d e J a i m e B r i i . Moneada, 15, principal, o" i 

laa y inndlo oficialas cajeros. -—^3» 
M l k / l l a e Se ensena A bordarlas y Je. i 
i f i e O i a S t r ába lo . Valencla^MO. 1- • ^ 

Faltan maquinistas para pañuelos de sed»-
sias Marcli, 65, principal. 5.* -^-""íT 

E s m a i í a d o r r í a í í a . V a l e n c i a . ^ ' 
a 
i - , 

T l P r p i S Í + f l n buenas enaoinadora» f',rj 
ü C U C ^ e b l t c t l l sobren Mallorca, 2 5 i < í 

T R A J E R A S hacen falta, 
dlzábal . 22 



t j ^ t a . taen of ic l t l ««rtKlor t moh t ído r . • * 

¿ • f i t u f* !^ In l t" U"B e i fábr ica de ¡jencro» de 
- ~ í ^ l L i a r £ . e r d 'Araaú . 346 

fe 
. C o l o c a c i ó n 

• ó BIÉSÍS5! polococlón prnbnhicmente la obten' 
USMI?. B'*!"*08** lo-^omerciHi nispnm) Am»-

Launa ,- uevos. 1S, ce .tr" de anuncloa. 
f ' jvSSíS'S* I"1-" Bean '«nibién productores p i r a 
J 'UanVr'" ' de Seiiur s contra e^larniedades 
!liod«£'Jra l"8 distritos 8* y 3.°, Con «u Ido 
"le t¡ '0 4 ' 0 " P'as. mes comi.liSn InúitpciHB-
Vci. ,",n<a en u¡r\á Icn UVO pía» R.: Bai i . » Nue-
t , ' 9 ' centr.) anu oloa. 
" 0 ^ 1 : p>|tn 6prenii | tai CBnendo y medí •> orí-
ft-—JSi¿«.«oml)reri 8. K.! Uulán. US, entreeiielo. 
Ü P P f i l l d i r p C Fa í l an en la fítirloa de som« 
{ ^ - ^ j ^ O brero». B o r r e l l . 60. 
* dQ't,rv>'.,nn maquinistas para pnñueloa C i l a ' 

^ i L I ^ I e i i c l a , atlO^pral., 2.* 
"de f i í 17 nfi », (alta. Üe 8 á 10. 

Hledaí , nüm. 4. 
" t i l C Q á0 * ' 5 aí,os Pn^', recados, falta. 

"" '"ando. *0i entresuelo. 
* spAn.aP,'endlzas para confección de pieles cíe 

E- " " ' í j j j a n a n d o . Vll lurroel , 80, 4.*._fi.^ 
V r » 0S1 Imaii ayudanta filo, sábado» y 
- "«infios. Brunlquer, 5ü, (.iracia. 

'^•IdrM.dl,?e" de 15 á 18 ailos, se inecesiian, tal 
" /«Heves . C a l l a ds Sta. Madrona. n d m ^ U . 

Wfn". ,? « W t i r l q » de' 12 á 18 aBos, ganando 4 

S~i°.Pta«. semana. R.: Rda. S. Pablo 47 l . " ; ! . * 
Pt&tHiiv de 14 á IS rfl «. Ca l le Casano'-

" f i l e r o repuisadnr fa l la . C a l l e P r l i r 
p ' ^ J i . bá icu la» . _ 

/ ' " ^ t: Se n n crssi ta nñ ab bons luformes. 
" " i f e n U a , lO.paravauas. 6 

Oran liquida-CIÚ.Í de dún-
•Pttin'51 «scai las nearas y cnlor i precios barati-

di- unao especiales, biputa-
^ J - ¿50 bespacho de 6 a 6. 0 
^ll»Vif'"'ín ,r*s cuadros de grandes autores Ita-.-•nos rfm ... . i» . . . . - f e n e toúati las 

SíiS 1 jn 0*, l ' l a 2 a L e t a m e n ü i , B i . I.1 
-QQIllK cnser desde 30 pose ías , sarentlc.'as, 
»_ .uao rcuaracloues. 19, Tal lera , ojo I B . o 

S L i 0 
'' 'luir,' * Puerta», Ensanche. R; Libertad, 57, 
Í.-3!i££Í!, Urncla. „ I 

^ ~ ? ^ e a t o Oriol , número 8. I 
í B r n n S e vende. Sin intervencirtn de co-

" O rredore». Valencia. 1. 8, 8 , M • . 1 

n ? K n tienda propia 'p-ira seBnrs, trato 
i ' a s U directo. Ar.ena. S7, tienda. S 

superl .r, 51! plüca-i Cqtt-
Qrg., • ? * * * 0 1 W I * p l f í , ópe ras y flamenco. 
r«lo' L no nuev i . c i s t ó 3 000 pesetas, todo Ua-
^ " • « ó n l T a m a r l t , l i a . 12 
NU'SD̂* bá 

1 e«rne. Cal le Uulvi-rslded, 88. tdr>. 2 
a cuerdas cruzadas, muv Oucno 

6S| iu i„ . \ rw «e ve de barato.'fiare, 35,ii . ' ' . 2.* 
Ronda S. A.iitunlo. O 

2 3 
lOVaifHflO firsndei 7 e l * r n i , 9 r 0 c u b o a « e m a n a . 
LSfdUSlUB «e vdon, es Uoniía. Riera Áli». 6, l . s 
Tienrt» ' le " " 0 « * comest ib les .ca lón S8 d«. d ls , 
IlíiliUii SU aftos el mismo duefln. M v. R. Alta, 8 

n e o i i a 
da, se vende, Ri l i lera Alta, 8, 1.* 

de ultramnrlnos eentricn, c.iión 29 ds. 
día, se vde., es sania. K'iera Alta , 8, 1.* 

Dar cafe y comidas, en i i t i . . céntr ico, m iy oon-
DQl currldo so vende. R: R l i r n Al ta . 8, 1.* 

•n i . .n bouitH, calón 2U dur s diafloe, ae 
[luSi 10 vende, es sinnga R: Riera Ai ta , 8, I 

de pn acredltnd i US año» el mismo aiic> 
fio, se Vende |,or 1 O'J ds H- Ru ta Mía, 8 

" . i lnrnpr .a áe a reBl m iyeparr quiada.se ven* 
rfiilll¡Udria rte es gang,.. ft Riera A l i a . 8. 1 ^ 
T icn r t i ^e cnmesilbie» con buena pairocjula,ha* 
llCIJUd b ü a c l ó i y j s r d i n , 8 • vde. Riera Alta , 8. 
Pamarnln AU ÜETAl.L en sitio c é n t r l c ' . a ^ a h o s 
lUlU ul I IU el mlcm > dueilo, se vde. Riera A l t a , 8 

BotUii 

. - i i t c csrret y lacn inven bipn enganchada. 
Sagunto t in tes Sa i Pedro), 40. SSII»I tienda. 

^ & a t e í K r r t l H l"03 V carro para industria. 
W Cadena, nilm 40 8 

Se Ve den 2 ero iparates y 1 armarlo con crista» 
les 2 y 1|2 metros largo. R; Arlbau, 156, bral. B 

C e venden dos c lindro* de 70 cent ímet ros largo. 
^.Cnii montantes. R: Ariban, l.^fi. prnl. B 
T v \ / I n c + T » ! ^ d* •'"e'i"-'' resultados se traspa-
X U U U b U i a sa. Ri calle Universidad, 8» 2 
C n T v - n r l n fnesa ds refresenn. Pase > de 
0 8 V l ; H . U P S. Juan, 07, chnflán Arauón. 1 

Grandioso local 
Cabida para dos mil persona*, sin columnna, 

• i . . ;. . y muy ventilado, propt > para elne, tea
tro, si.lo i de baile. Mul ic -na l l , e t c . se traspasa. 
Razón; Sa lmerón, 23, principal. O 
' ¿ S ' - . 4 > ¿ S i ust. d quiera comprarse pe-
j r s d , í . i l i t , t S ti,ies biratlslmos de la pri» 
rocín m.irca del mundo, clrlmso: huerta del An
gel, nilmeros 11 y 15. entreaualo. X 1 

Maquinaria J . Bou , 
Ha trasladado su almacén Vi la v Vilá. 41 . 0 

A P L A Z O S muebles 
L A M P A R A S , etc. - Calle San Pablo, 54. 
V n el melor sitio de loa Encantas, frente a l 
• u mercad > di' Son Antonio, se trespasan 8 tien
dan uta.ides, pro; l is para novenades, muebles 
ó auTtos, Razón: Calle CabaRe». 51 . be B á 11. 0 

Se vende una mtqulna de cine, marca Blosca, 
sin usar. R: Campo Sagraao, it7. ¿,', 2.' I 

P a r a g r a m ó f o n o s ^ ¡ r í ; •ddló4Vopp0tSr 
Nuestra casa es exclusiva en spurutos y discos, 
aculas, aibums y inuellrs. Arre^lam a a la per
fección toda ciase de máquina parlante. L A NA
CI Oj^A L ^ J ^ l j i ^ ^ ^ S A ^ ^ ^ A J ^ j A ^ 

fliieionados fotógrafos: . ^ a V s 0 » 
tes visitar la cnsn A. CnsellHS y nermano, Ron
da de San Antonio, 49 Aparatos conobietiv .1 da 
las mc|,.res marcas á p r . ciossin Compclencln. 
Cnntinuiimcnie op iriU1 lindes pr cedentes da (a-
br lea i Iii_cunrta patte de su valor. rO 

É i uno ü e los 'p í i e f i ' os s ^ á ^ r - c n e r s s 
sólida y nueva construcción, c .n cua las oomo-
didudes puedan desearse. AdemáSt una huerta 
Brande, con uarsníos y árboles frutales, l do da 
regadío, con casa vivienda en el centro da la fin
en, formando parte de la misma eluunss vIOas. 
nfurmarán: Centro de Anuncloa. Calle Zurbauo-l 



? 4 
L A A C T I V I D A D 

Eiiablcclmientosdetodos precios y lodos puntos 
VFlnF Ca'¿ m i res. ColeSlo niñas. Cine, ur^e. 
ILÜUL Moiulntcrla Herbor is te r ía . Horno. 
P E S C A salada Merce r í a , Lavaderos. Alpara.* 
C O M E S T I B L E S en pblo. Casa bm-apedes. l ' e i . ' 
C O M E S T I B L E S ú pr." Tiendo ropas. Lntoneila. 
L E C H E R I A . Granos buen local. Barber ía á pr. ' 
Bel i i f l i iar g cerca calle Mayor, Gracia, d pr * 
fClUIJUCIId p, r no poder xtenne'la, «e vde. 
C A R N I C E R I A . Mi das de Soinbr. Taberna, urge. 
T A B E R N A y comillas. Aceites viabones yv ln - s . 
C A S A comidos. Piunchadorn. Ora os c. mere.* 

V,a FLORES, 2 0 , 8 . o ' T a i l B r s , 7 l , P f a l . . 2 . a 
de 40.000 duros v dos de 6.000, 
se comprarán . A2lá, 4, 2.°, I . ' Dos casas 

Aparato ' so comprará . Ra2.ón: ¿ u r b a n o , 5. 
T v s e n a c n Tienda con sus aparadores, á 
tTaOya*>fJ pícelo m ó d i o , en la calle de 

Valencia, cerca Rami>la Cata luña . Razón: Ram
bla Centro, 57. Anui,c¡os. I I 

S ñ i ü Bicicleta mpdia plstn, casi nueva, se 
vende. Santa Rosa, 58, tienda (Grada) , de 12 

A 2 y de 6 á 10. b i 

y G r a j e a s de G i b e r t 
I A F E C C I O N E S S IRLÍTICAS 

V I C I O S D E L A S A N G R E | 
Producto! v^rtUdírron f«iiilm«nlo loUmUn» 

por «I oalúmago y Ion inl*«ano& i •• «. fVM, * i 
I Dr. OIEERT y de BODTIONY, F«rm«cíutico 

IVtMriMi '** frimfH nJdicot 
pmmoottrlMMm ae I.A» IUITAOIO»»» 

d n g m n f / i n drt 1">7- c,ara v Po tc 'n^ " ? . Ve,n5 U l ÜIHUIUH r iva l , vendo. A s a l t o . J í a . PeluQ.* 

¡¡Ojo!! hay en uenta Daríos objetos. 
Un cortito & la payesa, un mollii" de hierro, una 
máiiuinn para coser libros, var i -s accesorios pa
ra nacer cables de hierro y correa, una nwanliia 
fo tosrá l ica con dos objetivos marca (Zeiss) , ao« 
pipa» para COleoelOl isla» de ámbar y espuma, 
dos apnralos mnios-ér lcos pora inflenlerosOM-
cánicos, un nutn di'. I¿ cobnllos marco PeuUCOl, 
una caja de caminíes muy nnil«ua y en muy buen 
est.ido, un depósito de hierro paru usuu cabula 
1,500 litros, dos apartt s para kiosco para su
das y champagnes, diez mesas propias para casa 
de comida-i. 

RnzSn: ca l ' c Travesera , numero 7R, Grac ia . 
d e O i l y d e s a n . oso r a 

V E M D O 
en buenascondicloneb tienda 
de tíranos y comesiibles, cer

c a mercado, par no poderla atender. Kazó.i: J . 
Casadeval. Rambla Flores, 13, Kiosco, 

¡ C e trnnpusn tienda al meior punto calle Salme-
itiróa, útil cualquier articulo. Carmen. 41 , p r t * 
T í e T l f l a de vinos cafó y comidas, aparro-
' X i C U U O . quiada. en muy buen sitio, vende 
'por cesar. Milans, 2, i , " , 2.*, de 4 á 6. 

Anticua casa Roíá, 2,1.0, Ia 
Tipnrlij ultramarinos, cént r ica , calle concurr í -
lltit(ua da, por retirarse, vde.:. Roig, 2, I " 

CronpriQ local propio para el por mayor, por 
OieUCllO loo duro», ¿anaa, vde. Rola, 2. I . * , 1-^ 
Tafeprni mosa copeo", casa comida, chaflán, S 
If lUIi l l ia puertas. Ensanche, vde. Rola, 2, 1*. 1* 
P,nrcpfar|g cén t r i co , calle concurrida y aparro-
UUiaCICUd quiada, por retifMsc, V. Tullí. 2, V? 
Tjpnllü í e comesiibles, carne, aparroquiada f 
i .u i .ua buen punto, por retirarse. Roi8,2, l * , P 
I SVOIlPrnc' 'aencis, arar.deu, aparroquiados í 
LdídUClU!) cén t r icos , se venden. Kola, 8, 1.°. I 1 
TlPDltü comestibles, pan y cachar re r ía p^r 100 
• « • • • duros, se vende. Rola, 2, I,», I.» ti 
/ i r a l P r l a buen punto, aparroquiada, precisa 
topoiOlld vender, barata. Rola. 3. I.», 1.* 
Tiendo emhutides, fiambres, vinos, calle con-

ciirrldn, aparroquiada, vde Rola, 8, l ' l 1 

Se venden los nmebíes de un piso por ausentar
se. Calle Poniente, 52, I.», 5> 8 

í l f i r . h p p í a (Granla) , muy céntr ica y acredita-
UOIJIIPI IQ aa> vende. Milán», 2, 2.*, 2.* 
p e s c a salada, tienda antiaua sola en la calle, 
* j n u y acreditada, se vende. Carmen. 4 1 , porL* 
TTendo 2 tiendas intit s. Industrias fáciles y »in 
' capí t a I R: Ra ra bla C a l aluna. 100, lee h eria. 

iAfenciónl Gran sariga 
Uraente: Vendo precioso neaocio en la Rambla, á 
fujilquier precio. Razón: Zurbano, 5. Anuncios.5 
TORfliUrl!! ' enme, firan local p i r a matar, vendo 
• • " « • « « casi regalL R. : Tal lera , 18, tiendo. 
Ifífíhprja deaanon, 00 litros día, vendo por 120 
LCUtlBIia duros. R.: Ta l le rs , 12. tienda. 
T r a c n i e n por cesar neaocin, barato y cén t r i co . 
HOOlJi'OU « . ¡Ta l l e ra . I J . tienda, r 
RntillPría p - ^'uevo, lo da. día, vendo á prueba, 
• • U U M M por defunción. R.: Ta l le rs , 12, tlei da. 
f f imPlI ihlPS acrcditniln en nrliculos de lucra, 
l UUICMIUlCb Ve„d .. R.: Ta l l e r s . 12. tienda. 
PlanRlmi l i ra Rorj5n d s - 7 a ' i i"'^, por «aiud.— 
naUÜUÍUJld I?.; T a ü e r s , 12, tienda, de 2 á 8. 

•Repatriados ^ c o m p " " » ¡osp in-
• f , sea de campana cuyo 

paao ae ha dispuesto. Cal le fino.JT. 1 

PAPELETAS de e-p?no-? '"^O»- compro. Cal le Pino, 7. 

Compro oro, piatn, pianna y aemaaura* 
Unión 12 tienda, próximo RamblaO 

^ = " » S p s r l « » . • ' •aeraldm, « t t * o l M 
vey dentaduraa. Pi.c-» n u i * o a » f l « . 0 
_CondoAaatto. 8 U e a d « t r a a t a C r é i l t j L f a n t a 
£ Á T U Piara, pianno, gaione», p i f i a s 
H B B J r a n f l Preciosas y dtndenuras, única casa 
I I I • I R ¿ a e c o m p r a pasaidotodosuvalor, 
\ J A \ \ J O t U » dal K o a p t t a l , 40 , J o y e r í a , 

frente á In ¡alesla de S Aaustín. O 

R a U l K l a de Cataluña, 44. 2.°, 1." Buena 
J V c t m m a . habitación con a«Uteic la . 1 

Caso particular cederá 2 solas á l a InfiTesn bal-
_cói i^ca l le .con ó sin. Nva. S. Franc.*. B - S ^ a * I 

Casa de poca familia desean 2 ó S u S S S WtSSi 
asi»».*, único» nuéapedes. Arlbau, 11, 5,», 2.*oi 

C O f Í G S S t 4 4• ' " a b i , « c l í n con d8Ín~MÍi v v i i\jcr s i t , tencia, precio módico , 

http://dentaduraa
http://Pi.c-%c2%bb


A taño estar, con desayuno, is pesetas semana-

Comida y cena 1^.^ 8,li) y 15 pías. 
Variedad de platos parn escojer. Saürlstansi 7. 
C o f l o c ' O ' i r i I ó 2 cabaliaros t 'do estar. E s -
gg M W P g j j * cudillers Blandís , 12. p r a l ^ I . ^ 0 
C e desean 2 d S huéspedes i todo estar s ó l ) á 
« c o m e r , i 10. 12, 14. Alta S. Pedro, !, i . * . 2 . ' 1 
HíTo+r imnr i ín desea 10» caballeros d todo 
m a i r i I U O n i O tatar. Riera Alta , •„ i », 2.a 

I d 2 caballeros i todo o t a r d sólo 
4 dormir. San Pablo, niim. 38, 5.' z D e s e o 

Eabltnclón con asistencia, vistns calle, p r ra 
cab.0 ó inatrlm.0. R.t Cumien. 59. colm.nlo. 

| 
Sra. viuda cedo habi tación pura caballero t 

estar, trnto familia. T a l l c r s . 73, 2.°, I.» 

cab." ó inatrlm.*. R.: Carmen, 59. colmado, 
onita habi tación para un caballero, con nsls-
tonda ó sin. Ronda S. Antonio, 12, entresuelo 

odo 

Familia castellana cede habl lnción, con ó sin 
asistencia. Rambla Flores, 50, 5 .° . 3.» 

25 
ü l n i l i T a p f í l local propio para fábrica, de 

«30 a l I J U I i a i l a unos S.OOO metros, en G r a d i 
ó alrededores. Ofertas: Diputación, 525, bajoa 0 

:i=:fcé:ccLic3L£í.s« • 
Se han perdido 2 retratos postales de Sra . , se 

gratificará au devolución en la misma fotog.* 1 
P B3 R / I D I D A . 

Un carretero el viernes, d las 4 de la macana, 
perdió un neumí t l co entre el Josepets y calle 
Clnriana. Se gnuif ic i rd s i aen ir que lo presen
te en l.t calle de Nipolesi 297. tienda. 

ED R > X > X JD~A. 
E n las calle» de Corles ó Lauría y cerca del tea ' 
tro Granvia, so perdifl e l iueves por la n che, 
unn medalla de Or i calad", en forma de corazón 
y del busto de la Virgen. Se gra l l i l corá con más 
de sn valor intri elco y ag radece rá ea la calle 
deCaspe. 51 , S . ' . ! . • 

5e drsenn S cabs. á todo estar, trato esmerado, 
bonitas habita., OOptas. mes. Barbarú- l6-5°- l .*c 

A l m a r 6 n Para alquilar para toda clase de 
• a l I U d ^ C U Industria, sito calle Pirineos, 18, 
detrils los Doks y Paseo Cementerio. 2 

Perro de caza, raza Baset. color negro, clapas 
canda. Razón: Taulat , 53, 2.°, 2.u, San Mar

tin de Provensa l í . 8541 B 

U S T Q X J I I J I J ^ O S 
No perdáis el tiempo buscando piso, «Imacén o 
torre pues L A U R B A N A . Jovellanos, 5, entre
suelo, os indicará todos lo» que hay para alqui
lar en Barcelona, ü 

Torre para alquilar 
en la parte alta de Qracla, buena or ienlac ión, ú 
dos pasos del t ranvía , c,<n grandes y hermosas 
habitaciones, espléndido jardín, agua muy abu.i-
daote, gas. lavadero, cuarto de baño. etc. Ka-
zón: calle de Vlllafranca. número 50. !•* flQ 

Imakén Interior,espacioso, se cederá á precio 
'barato. Razón: Hospital, 87, papeler ía . 0 

Perro pequeAIto, fox-terrier, b lanci . con una 
orein regra. se devolverá á su dueflo. Vi l l a -

rroel , 50, tienda. 

S i E * V i € í l l . - t O S . 

Se colocan al día cocineras, camareras é Inferí* 
nas, nli leras.nodí izas, criados. 9, c S t a . A «, 9. 

f r l adn»-Coloco gratis de todos edades, dentro y 
Wfuera. hay muchas, Xucld, 16. Madrid Postal. 

A 
!N'ocLx»:Lz£&.ss • 

Para las mejores nodrizas. 
Oantro M é d i c o E s p a ñ o l , Carmen, 4 1 , pral. 0 

Servicio telegráfico y telefónico 
de nuesíros corresponsaíes. 

Madrid, provincias y exíranjaro. 

L a «Gaceta». 
Madrid, 8 Septiembre (10 mafíanaj. 

La Gacela publica lo siguiente: 
Concediendo la sí'an cruz di \ Mérito Militar, blanci, al coronel de Estado Mayor 

don Wenceslao ValonI y Palao y al comandante del mismo Cuerpo don Luii Funol y 
Mauro. 

Resolviendo un expediente «n virtud de instancia de la Junta sindical delCol-^lo de 
Agentes de Cambio y Bolsa de Madrid en que solicitan se determine que las teciones 
del Banco Español del Río de la Plata deben llevar el timbre de emisión A los fines 
del concierto concedido i dicho establecimiento por real orden de 5 de Junio último. 

Anunciando haberse desarrollado ca-os de cólera en Buscuk, Kinobo, Rosini y 
puerto de Mudua (Adriático), todos situados en la Turquía europai* 
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Excursión.—A la ospscíatiM.—Sol «n mirló. 

Madrid, 8 Septiembre (2 tardeV 
El próximo dominio sallrá de Madrid el ministro de Inatrucclóij publica para pa* 

$ar unos dfas en el campo. , , . ^ , , « . 
E s posible que si el estado de las huelgas no ra ;|ora el minUtro de la Qobernaclón 

suspenda su viaje á Castom. 
E l general Luque no irá á Melilla hasta que desaparezcan las actuales clrcuns* 

tandas. 
Ha llegado á Madrid el señor Sol y Ortega. 

Viaje rápido,—Barcos á Melilla; 
Del 10 al 12 del actual venará á Madri j el rey para presUIr un Conato do mi

nistros, regresando inmadiitamente á S i n Sib is t l ln , 
Los barcos que han de ir á Melilla son: el Peliyo, que ostaga en Carlaions y que 

va al mando del general Santaió; el cru-ero Cala'.ulx, qj» se encoitnba la Ca
rraca, y el Infanta Isabel. Además emprender! ripldun jnte ol tfiaja á Marruecos el 
caftonero Reoalde, que ha ido A la Carrac i f. provjersu de nu'ilcl mas pa-a la i ca» 
flones recientemento Instaladas y que tan buenos resaltados lian dado en las pruebas» 
Ademaese encuentra en anuas dá Marruecos el cartonaro Gemral Concha. 

Tropas á Melilla^—Visita. 
fflta drld, 8 Septiembre (4 tardo I . 

E l envío do tropas á Melilla. que no consiste en 2.700 hombre», como había dicho 
el señor Canalejas sino en 5,000, ha causado honda impresión en Madrid. La res-'n'a 
e- absoluta y en los Centros oficiales no se dice nl qué fuerzas salen, nl de qué po» 
blaciones, nl á qué hora. 

A pesar de la absoluta reserva que se guarda en loa Centros oficiales, hemos po
dido averiguar que las tropas que se enWan á Melilla son las sijuientes: Una brigada 
de Méla a, los tres batallones que hablan llegado hace puco d i telilla y que esta, 
ban en el campo de Gibraltar y un regimiento de caballería de Valencia, que está 
embarcando esta tarde. 

E l vocal socialista del Instituto de Reformas Sociales seflor Mora ha visitado al 
Jefe del Gobierno para preguntarle qué medidas piensa adoptar con objeto de resol
ver la huelga de Asturias. 

E l señor Canalejas le ha contestado que el Qoblerno dedica la mayor atención á 
este asunto y como consecuencia de ello celebra frecuentes conferencias con el go
bernador civil de Oviedo. 

Despachos oficiales. 
Madrid, 8 Septiembre (5 tarde). 

cVe l l l l a 7 Sertiembre.—Capitán gpneral á ministro de la Querrá.—En todo el dfa 
de hoy ha anmeniQ o la efervescenJa de los moros por los numins^s contingentes 
He jados de la parte de Alhucemas, cuyas cabilas son las que proporciona i más ele
mentos á la jarea. D îda la gra:i extensión de terreno ocupa Jo por nuestras tropas y 
la disiancia de las posicinnfS .va za las á Melilla, de unos ri cuenta kilómetros, se 
hacen sumamente penosos ios convoyes, ter.i n io que tra sportar n ellos hasta el 
agua y la lefia, y con objeto de prder aten er á sts servido y dar el de-canso nece
sario á l is tropas, y además teniendo en cuenta las muchas bajas que han sufrido ios 
Cuerpos por los últimos licénciamientos, reaunio á V. E . lo conveniente quo *ería 
cubrir bajas.» 

En el m¡r Isterlo de Mar'na se ha recí'I o esti tard^ un telegrama oficial dando 
cuenta de u nuevo comba e con h s moros. E l telegrama di.-e: 

«Después de loa tiff teos e los día 4, 5 y 6, i jarea ene ni^a atacó á nuestras po
siciones extremas. E l combóte duró toda la mañana y el en -migo fué rechazado vigo
ro anente por nuestras tropas, que le hicL-ron sufrir grandes pérdi as. Nuestras ba
jas fueron muy p cas. E l contingente principal de la jarea enemiga lo formaban moros 
de las cabilaa vecinas á Alhucemas y de algunas del otro lado del Quert incitadas por 
las primeras.» 
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E l je£o del Gobíomo. 

Madrid, 8 Septiembre ( 6 tarde). 
E l seflor Canalejas, al recibir hoy á los periodistas, lia manifestado que los moros de 

: Alhucemas se han dividido en dos bandos: amigos y enemigos de España. De estos ul-
1 tiraos han ido bastantes á engrosar la jarea. 
I De Melilla el Gobierno recibió ayer un telegrama oficial dando cuenta de un acti-
; vo tiroteo del campo moro, frente á las posiciones del Quer. Algunos moros lo han va-
I deado. Viéndose precisadas las fuerzas ú castigarlos. 

Estas noticias han llegado á Madrid con algún retraso porque la niebla dificultaba 
el funcionamiento del heliógrafo. 

E l señor Canalejas ha añadido que esta actitud de los moros ha planteado para nos
otros un problema; como hemos licenciado bastante gente y es preciso aproximarse á 
Alhucemas para castigar á los rebeldes en su propio territorio, el capitán general de 
Melilla ride que se cubran Ins bajas producidas por el licenciamento, para dejar 
completas las unidades. Encontrando razonable la petición, el Gobierno ha dado orden 
para que se completen esas unidades con 2,600 ó 2,700 hombres, que es la fuerza que 
se envía hoy mismo á Melilla, Supone el señor Canalejas que estarán ya sn camino. 
E l general Aldave continúa en las avanzadas. Lo que más siente el Gobierno es la di
ficultad para las comunicaciones heliogrúficas. Supone el señor Canalejas que c«n el 
envío de las fuerzas citadas tendrá bastante el general Aldave para organizar con más 
holgura los convoyes que han de servir las posiciones más distantes de los centros de 
aprovisionamiento. Además, tenemos necesidad de hacer algún acto en Alhucemas, cuyo 
comandante se viene quejando desde hace algún tiempo de las molestias que le ocasio
nan las cabilas inmediatas. E l Gobierno no quiere enviar i Melilla mayor número de 
soldados para evitar que se crea que se trata de enviar un nuevo Ejército, y los efec
tivos que hoy se mandan no se han enviado antes por no gravar el presupuesto y 
porque debemos irnos acostumbrando á disminuir el contingente de la fuerza que tene
mos en nuestras posiciones. Además, tenemos que decidirnos á crear el Ejército colo
nial, del cual tenemos una buena base con los indígenas que estos días han combatido ] 
é nuestro lado. Se van á enviar también barcos de guerra, que se situarán frente é la 
playa de Alhucemas' para hostilizar á los rebeldes. Ha terminado el señor Canalejas 
menifestando que las noticias respecto á la salud de nuestras tropas en Alcázar y L a -
rache son excelentes. 4 

Referente al acuerdo del Ayuntamiento de Palma de Mallorca para someter á t 
cuarentena á los buques procedentes de la Península ha dicho el señor Canalejas que 
c-l Gobierno no puede acceder á ello porque es necesario cumplir lo convenida sobre ' 
sanidad y además no es posible quedar sin comunicación con aquella isla ante el te- | 
mor de aue haya ó no cólera en Vendrell. Se ha contestado á las autoridades palme
sanas que lleven al ánimo de todos la calma y la serenidad, pues precisamente las últi
mas noticias que transmite el señor Bejarano son de que la enfermedad decrece. 

Mañana, á las cuatro de la tarde, según ha dicho el presidente, se celebrará nuevo 
Constjo de ministros en Gobernación. 

Del acuerdo del Ayuntamiento de Palma de Mallorca á que se ha referido el señor 
Canalejas dan cuenta los telegiamas de Palma en los siguientes términos: 

«El Ayuntamiento se ha reunido en sesión extraordinaria en vista de la alarma 
producida en el vecindario de Palma de Mallorca por causa de los casos epidémicos 
que hay en Cataluña. Se han pronunciado discursos por los representantes de las 
diferentes fracciones, coincidiendo todos en la necesidad de tomar medidas que lle
ven la tranquilidad al vecindario. Se ha acordado telegrafiar al señor Canalejas y al 
seflor Barroso para que autoricen que los buques que traen pasajeros de la Península 
se sometan a cinco días de aislamiento y obs rvación. También se han adoptado otras 
medidas. Se ha transmitido el acuerdo ü los representantes en Cortes para que 
apoyen la petición de ios reunidos. Uno de los concejales ha manifestado que si no 
accedía el Gobierno á 'o que se pedía debía dimitir el Ayuntamiento en pleno.» 

Como no hay tal cólera en Barcelona, espérase que se impondrá la serenidad. 
E l señor Canalejas ha manifestado que aún no está resuelto el Viaje del rey, del 

ministro de Marina y de él al Ferrol. ¿ 
E l ministro de Negocios extranjeros de Francia, M. De Selves, y nuestro embaja

dor en París, señor Pérez Caballero, celebraron ayer una conferencia. 
E l señor Canalejas, refiriéndose a esta conferencia, decía hoy que no hay nada de 

cierto de cuanto se ha dicho de vetos y de ultiinalums. 
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Marcha.'-ÉI rey y la R^públlcáí 

Madrid, 8 Septiembre (12 noche). 
Esta tarde ha marchndo á San Sebastün para cumplimíitír al rey el general 

Bascarán, que ha sido despedido por varios generales y todos los oficiales y jefes 
de la guarnición. 

Un periódico, recogiendo las informaciones qus vienen circulando por diarios ex
tranjeros, en las que se dic que durante el viaje á i l rey á Bilb io don Alfonso dijo á 
un republicano: «Si yo no hubiera naci io rey siria república io>, lo niega terminan
temente, afirmando que la frase fué la siguiente: 

—Tengo satisfacción en saludar á un republicano como usted; usted aboga por h 
libertad y crea usted que yo soy bastante liberal. 
1 Niega también que don Lino Rúa, que es la persona con quien conversaba e l | rey> 
sea republicano. 

Lo fué. pero hace mucho tiempo. 

t * & F r o n s a ? 
En general la Prenba de la noche no censura al Gobierno por el envío de refner-

¡tos á Melilla; se limitan los periódicos á publicar las mmifestaciones hechas esia 
maflana por el sehor Canalejas y los telegramas de los puntos de embarque de las 
tropos que van ai Rif. 

E l Mando advicrtt la contradicción en que ha incurrido el seflor Canalejas, y 
dice: «No es nuestro propósito oponernos á ninguna decisión del Qoblerno cuando 
re encamina á expansión erpaDola en Marrueco!. En la política 4e Esjafla en Ma
rruecos seremos ministeriales de tolos los Gobiernos y acicate de todas l ia Inicia» 
tlvas de penetración en el Imperio d J sultán; pero la opinión tiene un fuero al que 
no se puede escarnecer. Las palabras propias tienen un vilor y la ló jlca y la serie
dad si se encuentran con el Gobierno dan al traste con él y sin otros motivos más 
que el fracaso propio y no la labor ajena.^ 

España Nueva dice quo en Melilla se ha reproducido la triste campaña de 1909 
> cree llegado el momento de abandonar el Rif por amor á la patria. 

L a kpoca dice: «El seflnr Canalejas confunde lastinnsam nte las cosas y por oso 
se obstina en n gar quo hay cólera efl V wdrell, cuan lo está co.nprobadlsl na «u exis
tencia. Por tratar de ocultar'© ha logrado su propaga.Món. No es esa la misión del Qo
blerno; nada de alarmar, pero nada de engañar tampoco. A los mnos se les pueda 
combatir el pánico con mentiras, pero i los homares no.» Anade que en eso del cólera 
el Goblt rno puede adoptar medida1' de rigor sin miedo, pues no va nada contra los 
republicanos; entre éstos no hay vírgulas, todoi son puntos. 

En otro lugar de su número de noy dice tamolén este periódico que en Barce
lona algunos desalmado» se han dedicado á la criminal tarea da rocía- con petróleo 
las puertas de los conventos. Por io visto, se hacen ensayos por si hay que repetir los 
hechos de Julio. Cuándo hay panegiristas qus so atrevan á hacer la apología da ellos 
desde un balcón oficial, u nadie puede sorprender que haya quien haga caao do tales 
alabanzas. 

España Ubre dice oua es p r ídso que desaparezcan las paro Has rallitaraa de los 
reqaeiés carlistas é invita nl Gobierno para que ponga coto á estos actos de los jal» 
mistas. 

A flote.—Regatas. 
CKlón.—El vapor Milo, que embarrancó ayer sobre la piedra de entrada del puerto 

de Avilés, ha logrado salir del peligro dando rumbo atrás á toda m quina en el momen
to de la pl amar. Hoy es esperado en Gljón. 

Son tcobastián.—A presenciar las regatas acudió numerosa concurrencia. Los afi
cionados ocuparon un centenar de vaporcitos, botes y otras embarcaciones. La bahía 
ofrecía animado aspecto. En el muelle amenizaba la fiesta la banda municipal. En las 
regr.tas se atravesaban muchos miles de duros de apuestas. Regatearon una trainera 
«)e Orlo, otra de Gnetaria y otra de S n Sebastián. Ganó el premio la primera, que 
%ÍC6 57 segundos de ventaja sobre las demáSj 
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Los coañictos del trabajo. 

B l l b * o . , . L a huelga se agrava, encareciéndose las subsistencias y extendiéndose 
í las tábrjcas 

Han abandonado el trabajo 700 obreros de La Vizcaya. 
En sTtao se negaron á descargar el ^ o r Patrio. Los m.flones obligaron á des-

pejnr é̂ ,ir7ear00fánuen8hrlieitíuista. Protestaron 600 peones, r e t á n d o s e , 
llegado mis gunrdia civil. 

| e amenaza con el paro genera! en toda la zona fabril. t . 
En Puente Arenal hiibo alarma al disparar un esquirol contra un huelguista que le 

Insultó. Se verificaron variis detenciones. . . . , , 
La Defensa Patronal ha acordado considerar despedidos á los que se declaren en 

hneHa y paralizar los trabajos, no reanudíndolos hasta que le convenía. 
Diez Sociedades acordaron hoy facultar al Comité de la Federación para contes-

tar al lock'oal con la huelga. 
Las Sociedades federadas mineras y tranviarias, operarios de cerámica y pintores 

han acordado la huelga. 
E l comercio cerrará el lunes sus establecimientos si continúa el conflicto. 
En vista de la gravedad, el gobernador ha pedido á la Cámara de Comercio que 

intervenga. 
Varios barcos descargaron bacalao; otros no encontraron obreros y se fueron á 

Pasajes. . . . — 
En Sestao l i s huelguistas intentaron asaltar la fábrica La Victoria. Tuvieron que 

intervenir los miflones, disparando. 
Valónela.—En la Casa del Pueblo se ha reunido la Comisión de los peluqueros 

huelguistas, acordando mantener la misma actitud en vista de que los patronos no 
acceden é sus peticiones. 

Oviedo.—La huelga de Turón sigue en igual estado. E l director de las minas ha 
conferenciado con el gobernador. 

Bilbao.—A causa de la festividad de! día han circulado hoy menos carros que 
ayer, adoptándose, sin embargo, idénticas precauciones. Unos sesenta soldados se 
han dedicado á la carga en el vapor Drun de barracones destinados á las tropas de 
Africa, protegidos por una sección de infantería. 

En La Vizcaya ha habido coacciones y colisiones. 
E l gobernador ha conferenciado con la Ju ta directiva de la Cámara de Comercio y 

le ha pedí lo su intervención. Le ha contestado dicha ¡unta que el reglamento se lo Im
pide. También la Junta patronal de huelga ha conferenciado con el gob rnailor, manl-
testóndole que la asamblea que la nombró le prohibió entrar en negociaciones con los 
huelguistas. 

Oviedo.—Los huelguistas mineros, en una reuniói que han celebrado para votar si 
procede la huelga general, han acordado aplazarla hasta cono cr el resultado de la re
unión que ha de celebrarse en Langreo. t s probable que se extienda la huelga. 

Una brigada,—Fuerzas expedicionarias. 
BXálagra.—Se ha recibido orden de que marche á Melilla la bridada que guarnece 

esta plaza y que está compuesta por los regimientos de Infantería de Borbón y Extre
madura, al mando del general Villalún. A sustituir á las fuerzas expedicionarias ven
drán el regimiento de Córdoba, que está en Granada, y otro cuyo nombre se des
conoce. 

Por no haber en el puerto más vapor disponible que el Anlonio Lázaro sólo podrá 
embarcar esta noche parte del regimiento de Extremadura. 

Valonóla.—Están embarcando en el vapor Luis Vives el regimiento de Alcántara y 
tina sección de ametralladoras. E l regimiento lo manda el coronel Muro y la sección ol 
capitán Upachangas. E l general Echaclüe y los oficíale» y jefes francos de servicio, 
autoridades y numeroso público despidió ó las tropas en el muelle. E l buque estaba 
dispuesto para zarpar á las diez de la noche. 

l i a L inea .—El batallón de Chiclana, que guarnece esta plaza, ha recibido orden 
4a marchar inmediatamente á Algeciras y desde allí á Málaga. 
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Cosas del oflcioj 

Madrid, 8 SeptiemV'(12 noche). 
En la nofllllada de hoy el picador Enrique Sáenr. tuvo que ser llevado á la enferme* 

ría con congestión cerebral. E l mata-íor Fernando Rosales, Rjsalilo, resultó con una . 
herida óe pronóstico reservado en un muslo. 

En Vista Aleare el novillero Pa^án al matar el secundo fuS cocido, resultando con 
una herida de seis centímetros en la garganta que deja al deicubitrto la tráquea, ain 
Inttresar ningún vaso importante. 

En Badajoz el bunderillero Sordo ha sufrido un fuerte varetazo en el vientre. 

L o s rifeños indómitos. 
En el ministerio de la Guerra han facilitado el siguiente telejrama oficial de Me-

lilla: 
«Durante la noche anterior el e"em go ha sostenido constante tiroteo sobre nuestras 

posiciones, sin du la alentado po los refuerzos de varias cab I is de la part - de Alhu
cemas que han pasado el Quert á gran distancia. Tras duro fuego trataron de envolver 
nuestra posición. 

Advertidas nuestras tropas salieron á su eicuentro d is escuadrones d : c bilí ir fa 
con polida montada, dos batalloneJ de Ceriflola y San i-'e-mndj y un continísnte de 
Benislc ir que combina ios con la co'umna díl general O-ozo v la artillerli de las 
posiciones, obligaron al enemigoá emprender precipitada fuga, aba iJmiado muertos 
y heridos y efectos de gu.-rru. tr 'soasa lio el Quari en com )leti derrota. 

Nuestras bajas son el oficial de Administración militar Remajos Ortigosa, tres 
soldados y cuatro polHns muertos; heridos el lamente .Uartel, del batallón da C i u 
dad Rodrigo, y 25 de tropa, de ios cuales la mitad son moros adictos. 

Do A f r i c a ; 
España y las cabilasr 

KellIIa.—-Los espafioles, en las posiciones, se ocupin en hacer fortificscfonos y 
ae pasan las noches en las trincheras ojo avizor, hacia-do mignificos blancos. Un 
cazador de Ciudad-Rodrigo mitó ayar a un rlfeAo a |,30D nitros de distaicia. Una 
bala enemiga atravesó el morral de un sóida lo y le perforó el v»»o. el plato y al 
pan. Otra bala se estrelló en un machete. E l salakof de un oflciil fuá atravesado. 
Los moros siguen emboscándose; saltan y huyen, pero si es preciso luchan cuerpo 
á cuerpo. Los contingentes amigos van marmindoie por la inconstancia de los mu ' 
sulman s. En las tropas hay entusiasmo.. 

A las siete de la martana del martes la jarea enemiga abrió el fuego sobre nues
tras posiciones avanzadas. Sin pérdida de tiempo las tropas ocuparon las trinche
ras y las baterías se prepararon para ocupar las posiciones. Los maiores tiradores 
siguieron á loo rifeftos que, rastreando por la orilla izquierda dal Qaert, trataban 
de ganar unos obstáculos naturales que allí existen, para guareceríe y fijar la pun
tería. 

En las crestas de Burraay comenzaron a aparecer grupos, así como en la llanura 
más al Sud. 

Las baterías hicieron buenos disparos, causando muchas bajas al enemigo. 
Las avanzadas, donde estaban el batallón de Catalufli y las baterías, mandadas 

Eor el coronel Serra. sufrieron vivo fuego, siendo milagroso q ta no hubiera bajas, 
os Ingenkros trabajaron bajo el fuego enemigo para reveitir el parapeto. Las 

ametralladons de Africa y la columna Aspllliro contuvieron un numeroso grupo 
que trataba de pasar el río. 

La cimpaiMa que cubre el frente del paralelo al cauce del río llevó el peso duran
te cuatro horas de tiroteo. 

Cii'inrfo el general Aldave y sus ayudante» llegaron á Tauril, las balas silbaban en 
todas direcciones. 

Los generales Aldave y Larrea se dirigieron á la posición más avanzada, cayendo 
sobre ellos una lluvia de provectiles, que agnantaron á caballo, sin cambiar de sitio. 

Al ir después á la posición más elevada y atravescr por un barranco, sufrieron 
también varias descargas, que no causaron bajas milagrosamente. Sólo un proyectil 
atravesó el salakot del teniente Peñuclas, que Iba en el séquito de los generales. 
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A medio dio cesó el tiroteo, sin dejar de tronar las baterías, que han tenido d 

raya ú la jarea enemiga. 
Los moros leales intervinieron con gran valor, secundando á la policía indígena, 

que daba ejemplo de disciplina. La comoailía de ingenieros del capitán Aspiazu tra
bajó hasta media noche rodeando de alambradas la posición avanzada, que es lo me
nos protegida. Como en aquellos montes no hay piedra, se hace precisa la remoción 
de tierra para formar parapetos. 

La noche del manes se esperaba un ataque general en todas las posiciones; pero 
transcurrió tranquila. Despuós se ha sabido que la llegada de contingentes de Beni» 
Uiriaguel motivó el tiroteo de la mañana. 

E l enemigo tuvo aquel día 15 muertos y muchísimos heridos, la mayoría de ellos 
graves. 

Ha zarpado con rumbo á Poniente el cañonero General Concha. Lleva órdenes re
servadas. 

ESTRAKTJBHO. 
Servicio especial de la AGENCIA HA VAS, 

Desórdenes,—I-as cosas de Marruecos. 
Parla, 8 (5'30). , 

Las manifestaciones contra el encarecimiento de las subsistencias continúan en 
algunas provincias. 

En Brest se celebró una reunión en la Bolsa del Trabajo, á la salida de la cual or-
ganizóse una manifestación tumultuosa que disolvió la policía. Practicáronse muchas 
detenciones. 

En Ronbaix hubo también manifestaciones seguidas de alborotos. Varios estable-" 
cimientos fueron asaltados. La caballería dispersó á los alborotadores. 

que 
Parla, 8 (5'35). 

dice que el aviador Breguí se Le iMb/Zn publica un despacho de Casabhnca 
propone dirigirse á Fez, Rabat, Ujda y Orán. 

E l mismo periódico dice que De Selves, al salir del Consejo, manifestó que laa 
negociaciones franco-alemanas durarán aún mucho tiempo. 

tonfiroB, 8 (3'40). 
ZJa//}'.rt/fl/V publica un despacho de Mogador diciendo que han Helado varios ofi

ciales españoles que se dirigen á Ifni. Van con ellos varios guias é intérpretes. 
Algunas tribus han manifestado que se opondrán é b toma de posesión. 

Conferencia,—Las negociacionesj 
Paria, 8 (3'45). 

M. Calllaux ha recibido á los ministros de la Guerra y Negocios extranjeros, cele» 
brando con ambos una extensa conferencia. 

Ayer presentó Kinderlen á Cambon las observaciones de Alemania á las proposi
ciones francesas. Parece que exist n diferencias de importancia .en los puntos de 
Vista sustentados por Cambon y Kinderlen. 

Barco á flote.^-Hundimiento. 
NApoIes, 8 {4'25). 

Ha sMo puesto d flote el crucero San G¡orgio,<{\xt encalló en las rocas tiempo a t r á j , 
lo cual dló lugar & la destitución de su comandante. 

Wlza, 8 4'40). 
Se ha despl miado un teatro en construcción en la calle de Pastorelli. En I ;s obrga 

trabajaban unos 100 o' reros, de los cuales 40 han quedado bajo los esc imbros. 
Han acudido fuerzas del Ejército y bomberos que, sin pérdida de tiempo, han proco» | 
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di 'o á separar los escombros. Los trabajas se hacen difíciles ¿ caasa de amenazar de** 
plomarse e resto del teatro en construcd in. 

Han sido retirados once muertos y muchos heridos ¡ 

Francia y Alemania.—Notas lusitanas.1 
Par ia , 8(5'47). 

E l canciller del Imperio ha conferenciado esta mafíana con Klnderlen sobre los 
aauntoa de Marruecot. 

En los Centros diplomáticos dícese que en las circunstancias presentes se impona 
toda la discreción posible, pues, á conocerse lo tratado, podrían los comentarlos nn-
lograr el curso do las negociaciones. No es extraño, pues, que subsista el silencio, 
esperando de este modo que nada turbe la buena marcha de las entrevistas que cele* 
bran Carabon y Klnderlen. 

Lisboa, 8 (5*49), 
La Cámara de los diputados ha suspendido las sesiones hasta el 15 de No

viembre. 
Los ministros del Interior y de la Guerra han asegurado que la tranquilidad es 

absoluta en la frontera, donde la situación es perfectamente normal. 

El Museo del Louvre.—Aviación.—Inundación. 
Par l a , 8 (6'42). 

A consecuencia de la restitución de unas pequeñas estatuas fenicias que habían 
sido robadas del Museo de! Louvre dice un periódico que el la Irón es un ruso que 
depositó dichos objetos en casa unos amigos. Según parece, so trata de una Cuadrilla 
internacional de ladrones de Museos. 

Ha sido detenido un sujeto por supuesta complicidad con el ruso aludido, al cual 
se anda buscando. Se llama Guillermo Hostrowsky. Se cree qua este robo guarda 
relación con el de L a Gioconda. 

Etampo», 8 {7'6). 
E l aviador Helen ha tomado parte en «1 concurso de la copa Michelln, recorrien

do 1,148 kilómetros en 12 horas, 54 minutos. Ha batido el record de vuelo continuo. 
Parta , 8 8'10). 

Un despacho de Hankeon dico que han ocurrido en el vallo de Yangtse inundo-
dones sin precedentes. Los muertos eon numerosos y los daflos materiales enormes. 
Muchos habitantes quedan sin hogar. 

Imprenta do E L PSINCL^ADO. SsoudiUen Blandís. 3 bis, baja, 

I 

es la marca de fábrica del E L I X I R ESTOMACAL DC SAIZ DE GARLOS, 

e,me|or T Ó N I C O D I G E S T I V O 
que recetnn los médicos para la curación de los desórdenes dijptivos, ya 
sean producidos por «xcesos de comer y beber, abusos de toda clase, pasio
nes deprimentes, trabajo y preocupaciones constantes, etc., aun cuando ten
gan una antigüedad de 30 anos y hayan fracasado los demás medicamentos. 

O U R A E L D O L O R D E 
cedías, aguas de boca, vimitos, Indiáesfión, dltpepsU, esfreftlmlenfo, 

diarreas y disanler'as, mareo de mar, dilatación y úlcera del estómago, 
neurastenia gástrica, hiperclorldrla y anemia y clorosis con dispepsia. 

De veutm en las principales farmacias del mundo y Serr ino , 3 0 , M A B R I D . 
Se remite por correo folleto á quien lo pida. 


